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original

Lopes — «A
2.

substituir o artigo

deste

Caderno

graça derramou-se

pelo

em

do P. Jean P. Le Gall da
artigo

teus lábios

do

P.

Francisco

...»

Alguns dos subtítulos dos artigos são do Tradutor. Deste modo,
a apresentação gráfica torna-se mais leve e agradável.
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ADVERTÊNCIA

Aproxima-se a beatificação do Padre Brottier, fixada pela
Santa Sé para o próximo dia 25 de Novembro de

1984,

festa

de Cristo-Rei.
Este Caderno destina-se a facilitar aos

membros da Congre-

gação do Espírito Santo o conhecimento dos trabalhos e virtudes
de

um

dos seus irmãos, tornado

em

breve glória da Igreja. Daniel

Brottier encarna o ideal da vida espiritana que os nossos Funda-

dores nos apresentaram e viveram.

ramos

O

seu exemplo

— assim

o espe-

— constituirá um vigoroso estímulo, não só para o espiritano,

mas para

todo o cristão.

SERVIR É NÃO SE PERTENCER. NÃO EXISTIR PARA

SI

MESMO. É QUASE NÃO TER DIREITOS, NÃO TER SENÃO
DEVERES. É NÃO CONHECER O PRÓPRIO INTERESSE.
É,

EM TODO O

CASO, SACRIFICÁ-LO

SEMPRE AO

INTE-

EM FUNÇÃO
É NÃO VIVER E POR VEZES MORRER

RESSE GERAL. É PENSAR, QUERER, AGIR,

DOS OUTROS.

PARA FELICIDADE DE TODOS, NO AMOR DE DEUS.
Daniel Brottier, C.S.Sp.

VISITA A AUTEUIL

Fui passar alguns dias com os meus confrades de Auteuil,
para dar andamento a este caderno espiritano.

O meu

junto do túmulo do
Havia uns dez anos que ali não vinha, desde o
dia em que apresentara ao Bispo para a ordenação sacerdotal
um antigo órfão de Auteuil que terminava os estudos de Teologia
em Chevilly. Vêm rezar junto de mim algumas pessoas que,
depois, passam do túmulo do P. Brottier, à direita do altar, para
diante da imagem de Santa Teresa do Menino Jesus, situada à
esquerda, com o seu relicário; é evidente que unem os dois
«santos» no mesmo culto. A minha vizinha reza em voz distinta,
repetindo a mesma invocação: «Bom Padre Brottier, Bom Padre Brottier » Ouvi apelos semelhantes junto do túmulo dum
outro espiritano, muito longe daqui, na ilha Maurícia; «Bom
Padre Lavai Bom Padre Lavai » A emoção apodera-se de mim,
porventura
pois estou certo de que esta pessoa já foi ouvida
jamais
rosto
da
oração
humildes
Aqui,
como
Deus desviou
o
dos
?
na Maurícia, são os humildes que acorrem, os pequenos, os desamparados, os batidos pela desgraça, cuja aflição só tem igual na
sua confiança. É claro que Daniel Brottier e Tiago Lavai continuam junto dos mais abandonados o apostolado que outrora inauguraram na terra em circunstâncias diversas, mas com o mesmo
espírito ... Em cima do túmulo, uma modesta corbelha enche-se

Padre

primeiro

gesto

foi

ir

rezar

Brottier.

!

!

!

:

de pedaços de papel dobrados

em
9

quatro

:

alguns são redigidos

de antemão

com

cuidado,

sem

dúvida, outros sãc simples folhas

um

de papel escolar ou arrancadas a

caderno de notas. Desdobro

alguns por indiscreta curiosidade. Disser am-me mais tarde que
a corbelha recebeu milhares

—

...

«Estou sozinha com o meu sofrimento!
Padre Brottier, ajudai-me »

Espero o

pior.

!

—
—

«

Padre

«A minha

meu bebé

obrigado pelo

Brottier,

neta foi atropelada

pais

—

!

pais.

—

!

Estás contente comigo

«Amputado de duas
«Sozinha,

sem

sofro

terrivelmente.

Padre

»

!

sem

recursos,

amparo, isolada,
Padre Brottier »

? »

pernas,

vinde buscar-me

Brottier,

»

!

No meu aniversário recebi cem francos
Dou cinquenta para aqueles que não têm

« Tenho doze anos

de meus

»

fracturou o crânio, a bacia

:

e as pernas. Padre Brottier, salvai-a

—

!

sem capacidade, sem

defesa,

exilada...,

a

só

vós

conheço,

querido

!

—
—

«Julgo que já não

«Bom Padre

rezar,

sei

ajudai-me!»

Brottier, rezai por

um

velho sacerdote que

tem de se reformar e não sabe para onde

—

«Amo

um

a Deus, quero ser

ir

!

»

servo de Deus,

mas nem

sequer sou baptizado e cometi pecados. Por favor, como

devo fazer

?

Ajudai-me »
!

(Um jovem

de Auteuil.)

Rezo com aqueles que rezaram aqui e procuro imaginar a
sua confiança, ao levantar enrse. Assim rezava Daniel Brottier,

com a audácia dos humildes
mas eu

capela luxuosa demais,
Perguntei-lhe
bonito ? » Ela

:

quereis

mandou

um

«

:

Censuram-me de querer uma

apresentei o assunto à Teresinha.

vestido simples ou

o que era preciso para

um
um

vestido muito

vestido muito

bonito.

Estou tanto mais convencido disso, que eu mesmo sou um
«miraculado» do Padre Brottier. Em 1943, sofrendo duma chaga
ÍO

»

infecciosa na planta
até que

um

dum

pé, estive

em tratamento muito tempo,
uma estampa-relíquia dele

dia encontrei casualmente

(soube mais tarde que haviam imprimido dois milhões destas
estampas), e a coloquei entre o penso e a meia. Algumas horas
depois, desaparecera todo o vestígio da infecção, e até a pele
se tornara tão dura como a do outro pé. Estava eu então no
Seminário de Chevilly. Quando cheguei a Auteuil para relatar o
acontecido ao P. Duval, o novo Director, encontrei na antecâmara

um

senhor

Brottier. «

—

o Breviário do Padre
com um embrulho precioso
Quer saber ? », diz-me ele, « a minha filha tinha uma

tuberculose generalizada,

com

meningite.

Impus-lhe o breviário

do Padre Brottier e no dia seguinte acordou curada.
Estas recordações acodem-me ao espírito, enquanto as pessoas
se

em

aproximam para tocar no túmulo de pedra. Exumado em
vista

1962

da beatificação, verificou-se que o seu corpo se encon-

trava perfeitamente conservado, vinte e seis anos após a morte.

da capela, passo pelo pátio para me dirigir à comuConversando com alguns jovens de Auteuil,
dou-me conta, pela cor dos seus rostos, de que um grande número
vem de países remotos, cujos nomes me recordam outras tantas

Ao

sair

nidade espiritana.

catástrofes históricas:

« boat-people »

do Vietename, exilados do

Laos, crianças perdidas do Cambodja, jovens do Uganda, refugiados asiáticos, africanos ou sul-arnericanos. «Dilate os espaços

da caridade», dissera Pio XI ao Padre Brottier. Assim o fez.
uma amostra das desgraças do nosso tempo por detrás
de cada um destes rostos existe um drama familiar ou social, que
pesa tremendamente sobre o seu universo afectivo e equilíbrio
psicológico. Jovens franceses, terceiro-mundo, quarto-mundo, quantos sofrimentos se escondem por baixo da sua dissimulada
Auteuil é

:

despreocupação.

Os meus confrades de Auteuil falaram-me

disto

longamente

e repetiram-me que, se é preciso muito dinheiro para os acolher
e formar, é sobretudo

de compreensão e de amor que eles neces-

Na oração da comunidade,

pedia-se ao Padre Brottier
que mandasse, para os servir, educadores desinteressados e profundamente cristãos, especializados nos métodos pedagógicos
sitam.
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contemporâneos, mas

com um coração «grande», grande como
uma vigília nocturna em oração com

o do Padre Brottier. Passei

um

punhado destes educadores diante do Santíssimo Sacramento
compreendi que a uma tarefa
desta amplidão deviam corresponder uma força e amor vindos
exposto na capelinha interior:

de algures.
falta nem a
Mas a sua idade sobe e as fileiras clareiam.
Neste microcosmo dum novo estilo, não poderiam os jovens

Aos capelães das casas da Obra de Auteuil não

esperança

nem

o zelo.

espiritanos de outros países, jovens espiritanos africanos, encon-

trar

uma

resposta ao seu projecto de consagrar a vida à juventude

abandonada

em

?

Surgiu-me esta ideia espontaneamente ao pensar

todos os espiritanos que lerão estas linhas,

os das novas províncias e

Foi pensando neles,

Fundações

em

em

particular

...

todos os confrades longe de Paris,

que não conhecem o Padre Brottier, que compusemos este número,
em que demos a palavra acerca da sua vida, da sua obra e do
seu espírito, às pessoas mais autorizadas. A sua beatificação
aproxima-se. Nessa ocasião, poder-se-á encontrar aqui a inspi-

documentação e bibliografia para publicação noutras
línguas. Enfim, procurámos fazer reviver o seu carisma espiritano, no rasto do P. Libermann.
« O Evangelho é a música
S. Francisco de Sales escreveu
Daniel Brottier, C.S.Sp.,
cantada.»
escrita; o santo, a música
« Mirabilis Deus in
cantou o Evangelho por toda a sua vida

ração,

:

!

sanctis suis»:

Deus

é admirável nos seus santos.

ALPHONSE GILBERT,

12

C.S.Sp.

2

VIDA E OBRA

Toda a vida do Padre Brottier está impregnada de Deus.
De Deus-Amor, entenda-se. Aquele, de quem Teresa nos leva a
descobrir, neste fim do século XIX, ainda muito jansenista,
a imensa ternura, a misericórdia inconcebível
Toda a vida do Padre Brottier se volta para os «pobres» e
«pequenos», desde o Senegal a Auteuil, os «pobres e pequenos»,
preferidos de Deus.
Toda a vida do Padre Brottier é animada por uma Fé que
varre os mais insuperáveis obstáculos.
os seus projectos,

numa perpétua

uma Fé que

e estreita união

Uma

Fé, que motiva todos

lhe permite viver

o quotidiano

com Deus.

Daniel Brottier nasce a 7 de Setembro de 1876

em La

Ferté

pequena e risonha aldeola de Loir-et-Cher, perto de
Chambord. A casinha natal pega com o castelo o Sr. Brottier é
o cocheiro do Marquês de Dulfort.
Desde a idade da razão, Daniel manifesta um grande amor
a Deus e o desejo do sacerdócio. Quer aprender latim, mesmo
antes de entrar para a escola. É deste tempo o dito famoso, cuja
ressonância supera de longe o que costumamos chamar dito de
Saint-Cyr,

:

criança

:

«

Eu

serei

Papa

!

»
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Nesta afirmação, que não admite réplica, revela-se já inteira
É a primeira expressão do
« Tudo ou nada » que caracterizará as grandes fases da sua vida
a personalidade de Daniel Brottier.

:

missionário
1914 a 1918,

em

Dakar, capelão militar nos postos avançados desde
fundador da Catedral-Monumento (Souvenir African),

Não é verdade que o «Eu serei
emparelha com o « Eu quero ser santa » de Teresinha
de Lisieux? Estas duas frases, lapidares, audaciosas, sem qualquer gradação, testemunham uma mesma linha espiritual, o mesmo
profundo desejo de viver, desde o presente, na intimidade de Deus
aproximam já duas almas, cuja cumplicidade continua hoje a maniconstrutor da capela de Auteuil.

Papa

!

»

:

festar-se

...

Chamamento

Em

1886, aos 10 anos,

Daniel Brottier faz a primeira comunhão,

e aos onze entra no Seminário

Menor de

Os companheiros de
classe conservam dele a recordação dum jovem transbordante de
vida, turbulento, até mesmo ladino, mas duma extrema generosidade. Seguem-se depois os longos anos no Seminário Maior. A 22
de Outubro de 1899, Daniel Brottier recebe a ordenação sacerdotal
das mãos de D. Laborde, Bispo de Blois. Durante três anos,
exerce o professorado no Colégio Livre de Pontlevoy. Faz maraBlois.

mas evidentemente falta-lhe uma dimencampo de actividade parece-lhe demasiado restrito,

vilhas entre as crianças,

são

:

o

excessivamente limitado.

A

sua alma de apóstolo reclama outros

horizontes. Daniel Brottier resolve ser missionário e pede para

ser recebido

Uma

na Congregação dos Padres do Espírito Santo.

com os pais revela-nos que
mas que aceitam o sacrifício

troca de cartas dilacerantes

a decisão de Daniel os consterna,

com admirável grandeza de alma.

Um

ano de Noviciado

Algumas

em

Orly e

em

linhas dirigidas a D. Alexandre

1903 parte para a África.

Le Roy, Superior Geral,

antes de partir, testemunham a sua sede de apostolado,

duma

intensa vida interior

:

«

A
14

vida do missionário,

fruto

sempre a

encarei

como a vida dum homem que quer

sacrificar-se e imolar-se

pela salvação das almas.» Ilustração maravilhosa do

nada» que marca

S. Luís

momentos da sua

os grandes

«Tudo ou

vida.

do Senegal

Ao pôr os pés em África sofre uma enorme decepção é
nomeado coadjutor do pároco de S. Luís do Senegal, ele, que
:

tanto desejara a rude vida do mato. Acolhido pelo P. Jalabert,
o

Padre Brottier dá-se inteiramente ao apostolado em plena

cidade. Volta-se de imediato para a

— os

mais abandonada

camada da população então

mulatos. Muitos missionários tinham deses-

perado da evangelização destes pobres;

o

Padre Brottier con-

segue persuadir os confrades de que o apostolado junto destas

almas pode ser fecundo.

Em

plena pujança da juventude,

comum, reanima as obras

o

Padre Brottier põe-se
pouco

Com um dinamismo

naturalmente ao serviço dos jovens.
sonolentas.

Retoma com autoridade a

direcção do Círculo Católico e da Escola de Música Sacra, aban-

donados pelo Pároco de

S.

Luís que acabava de ser nomeado

pároco de Dakar. Fala semanalmente aos adolescentes do Liceu
Faidherbe, funda a Comissão da Infância,

lança

em

1906

um

Boletim paroquial, cuja utilidade se mostra tão importante, que
se

publica ainda

Padre

hoje

Brottier — Unir.

com um cabeçalho muito do estilo do
Mal sai o primeiro número, o Padre Brot-

exigem o seu regresso a França.
meses em La Ferté, Saint-Cyr, na família, e interroga-se
pela primeira vez se Deus não o chama à Trapa ... Não põe em
cai doente e os médicos

tier

Passa

seis

execução esta ideia e

em

Janeiro de 1907 volta a

S. Luís.

Retoma

a sua actividade transbordante, desenvolve os seus talentos de
jornalista e põe

em

pé

uma

Fase capital da sua vida,

num

contexto

em

fanfarra.
S.

Luís permite ao Padre Brottier,

que respira, dar-se sem reserva ao seu minis-

tério sacerdotal e missionário.

Em

empreende, organiza e já sacode
15

S. Luís, o
...

Uma

Padre Brottier

cria,

profunda vida interior

sustenta esta intensa actividade, na qual os mais ardentes sentem

em

muita dificuldade
conhece limites.
são formais

segui-lo.

a actividade transbordante do Padre Brottier

Infelizmente

A

sua saúde arruina-se rapidamente. Os médicos

impõe-se o regresso a França.

:

É uma viragem na

vida do Padre Brottier.

Lérins

A
um

estadia do Padre Brottier na Abadia de Lérins constitui

parêntese importante.

Chega do Senegal em Junho de
novo, o velho desejo de se fechar

Apodera-se dele, de

1911.

num

mosteiro. Melhor do que

qualquer comentário, a carta seguinte situa as suas disposições
interiores, revela

tortura

e,

a luta entre a vida contemplativa e activa que o

sobretudo, a sua total entrega

«Paris, 2 de

Novembro de

à vontade de Deus.

1911.

Queridas Marta e Madalena,
Recordais-vos provavelmente, tão fielmente como eu,

duma

tarde de Abril de 1908,

em que

vos descobri a

minha intenção de entrar na Trapa. Sabeis igualmente
como guardava no coração este projecto e qual o seguimento que contava dar-lhe. O incidente terminou e devo
prevenir-vos, pois estáveis de posse do meu segredo.
De 20 a 30 de Setembro, sem que D. Jalabert o
soubesse, e apenas com licença de D. Le Roy, retirei-me
tão longe quanto pude, para

uma

Trapa,

em

Lérins, no

Mediterrâneo.
Vivi lá horas inesquecíveis, no recolhimento do claus-

numa atmosfera de sacrifícios e imolações.
Mas a privação do sono e, sobretudo, do alimento
aniquilou-me e, ao fim de alguns dias, tive de me render
tro e

à evidência

:

não estava talhado para este género de vida.
16

Tive de regressar a Paris

e,

agora,

sem qualquer

intenção reservada, volto-me intrepidamente para o fu-

Há de

turo, seja ele qual for.

facto grandes pontos de

interrogação no horizonte sobre o

meu

regresso a

S. Luís.

Prometi, a este respeito, entregar-me inteiramente à Providência e não dar

um

passo,

nem a

nem

favor

contra.

Nisto reside, para o religioso, o melhor, o único meio

de cumprir o seu dever.
D. Brottier»

Aqui todo o comentário é

inútil

...

A Catedral-Monumento
Devemos

situar-nos

no contexto da época para apreciar a

Em

1984, o pro-

Jalabert pode ser visto, legitimamente,

como uma

obra da Catedral-Monumento (Souvenir Africain).
jecto de D.

realização de tipo colonial, semelhante à construção

ou do palácio

dum

dum

hospital

Governador Geral.

Não. As perspectivas de D. Jalabert são duma ordem inteiramente diferente. Torna-se imprescindível uma singela evocação

para compreender as origens e finalidade da Catedral-Monumento. Dakar, de que D. Jalabert é bispo, é a «filha dos
Padres do Espírito Santo, nascida em 1846 da iniciativa dum jovem
espiritano, o Padre Arragon. Graças a ele abria-se ao Evangelho
e à França a porta da África Ocidental». (Cf. Vida do Padre Brothistórica,

tier,

por Yves Pichon.)

A

ideia de D. Jalabert,

também

ele

consegue associar dois objectivos no
lugar de culto digno deste nome, não

de

uma

Padre do Espírito Santo,

mesmo

um

projecto

:

elevar

um

qualquer, pois se trata

Deus em homenagem
deram as suas forças, o

catedral, e converter esta casa de

a todos aqueles que, a qualquer

título,

sangue e a vida, à causa de África, ao serviço dos africanos.
O Padre Brottier acaba de regressar a França. O mau estado
da sua saúde condena-o a deixar a África. Definitivamente.
17

.

D. Jalabert conhece perfeitamente o Padre Brottier. Sabe
que ele poderá levar a bom termo, em França, este projecto.
Nomeia-o, pois, Vigário Geral de Dakar, «com residência em

da Catedral-Monumento. O Padre Brottier entra
com entusiasmo no jogo do seu bispo; mesmo em França, cum-

Paris
prirá

»,

e director

uma

tarefa exclusivamente missionária.

Mais uma vez, o Padre Brottier lança toda a sua energia no
novo apostolado. Organiza um Secretariado, instala um serviço
de relações públicas, que indigna os seus confrades mais zelosos,
envolve no projecto um conjunto de personalidades, mas, sobretudo, comunica uma alma a esta obra, a que os cristãos de França
não podem ficar insensíveis. Ao fim de alguns meses de trabalho
persistente, uma rede de amigos seguros se desenha e cobre
progressivamente toda a França.

Durante sete anos, em dois períodos, de 1911 a 1914 e de 1919
o Padre Brottier consagra o essencial das suas forças à
Catedral-Monumento
Este projecto revela-se ura campo de acção especialmente
preparado pela Providência para pôr em relevo as qualidades e
virtudes do Padre Brottier. A sua fé invencível e o seu espírito
missionário mobilizam as suas notáveis qualidades humanas. De
novo o Padre Brottier consagra toda a riqueza da sua personalidade ao serviço duma missão à sua altura. Conduz a termo o
sonho de D. Jalabert
a 2 de Fevereiro de 1936, a Catedral de
Dakar é consagrada pelo Cardeal Verdier, Legado do Papa. Um
grande ausente nesta cerimónia
o Padre Brottier. Prefere ficar
alheio a estas horas de glória; contenta-se com dirigir uma
comovente mensagem aos órfãos de Auteuil reunidos à sua volta
para o festejar.

a

1923,

:

—

«Meus amigos,
Não encontro palavras para exprimir
nhecimento pela grande surpresa que

me

o

meu

fizestes

reco-

esta

manhã. Comoveu-me profundamente. Esta festa intima e
familiar dá-me mais alegria, mais felicidade do que se
18

eu tivesse acompanhado o Cardeal a Dakar. Digo-vos,
meus amigos, a felicidade encontro-a entre vós. Sim, sois
vós que me fazeis feliz ! E se, ao começar os meus vinte
e cinco anos de trabalho pela Catedral-Monumento,

me

dado conhecer a alegria que vós me dais neste
momento, isso me bastaria. Muitos se admiraram de eu
não ter ido a Dakar, à busca de alguns louros. Já não
estou na idade em que se buscam as honras humanas.
E, a propósito de Dakar, posso-vos afirmar que nem um
só momento pensei na glória humana. Devemos ver em
tudo o amor de Deus, que fez coincidir os acontecimentos
para a realização da sua maior glória. Porque, meus
filhos, se não fosse D. Jalabert e a Catedral de Dakar,
não existiria a capela de Santa Teresinha. Eu não estaria
tivesse sido

aqui.

Nem

vós,

meus queridos

filhos

...

É

por isso que,

um sopro de vida, devemos bendizer a
Deus e cantar depois eternamente as misericórdias do
enquanto tivermos
Senhor. »

Nesta mensagem destinada aos seus

filhos, vinte e seis dias

antes da sua morte, transparece a bela e magnifica alma do
Padre Brottier apagamento pessoal e abnegação total na perspectiva da única glória de Deus. O Padre Brottier vive já na
:

intimidade divina.

Capelão militar
Porventura será temerário imaginar que os anos passados ao
Catedral-Monumento tenham pesado sobre o Padre

serviço da
Brottier,

esse

extraordinário

homem

de acção,

esse

sacerdote

talhado naturalmente para a vida pastoral?...

A

Catedral-Monumento eram dias extenuantes de escritório e
em que era preciso escrever, responder, escrever de
novo, responder sempre; era o contacto frequente com os grandes
do mundo, desde a Duquesa de Chartres ao Príncipe de Aremberg,

de

vigília,
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«Madame» Savorgnan de Brazza e o General GouO Padre Brottier considerava seu dever sensibilizar a uma

passando pro
raud.

obra tão exaltante o «Paris inteiro» da época, que,
retribuía

com uma

infinita

generosidade

aliás,

lhe

...

homem de escritório ou de
não se identifica nada com a personalidade
que lhe conhecemos. O Padre Brottier está talhado, está preparado para um «apostolado de contacto». A guerra de 14/18
abre-lhe um campo de acção à sua altura. Pululam os testemunhos
e anedotas sobre casos e gestos do Padre Brottier com os seus
soldados, em terreno descoberto ou nas trincheiras. Será porventura impróprio pensar que ele se sente à vontade nesta situação, em que o risco é o pão de cada dia, e a partilha de
sofrimento com os mais pobres é de todas as horas ?
«Sacerdote pastor», o Padre Brottier é-o cem por cento,
nesta tragédia que durará 52 semanas. Pela palavra e pelo
Mas

a figura do Padre Brottier,

salão, por obediência,

exemplo, ele reconforta,

refaz

o

moral,

estimula

as

energias,

recebe confidências, prepara para a partida definitiva.
vê.

Exposto sem cessar, desprezador do perigo, ouve tudo, tudo
Apoiado naquilo que sabe, é em nome da caridade (com C

maiúsculo) que estabelece «pontes» entre a tropa e a hierarquia
e consegue mesmo fazer mudar de parecer o Estado-Maior
Corpo do Exército, sobre o fundamento dum ataque.

A

sua

actividade

sacerdotal

durante

anos

estes

dum

terríveis

exprime-a ele inteiramente nestas palavras dirigidas a seu irmão
e cunhada, quando, finda a guerra, lhes confia a

Militar

Cruz de Capelão

:

«

Guardai-a com extremo cuidado

muda da minha

!

Ela

foi

testemunha

vida durante toda a guerra. Esta cruz,
! Recebeu o último
Que de vezes ela tocou

quantos lábios moribundos a beijaram
suspiro de muitos soldadozinhos.

os seus peitos esburacados, rasgados, esfarrapados

cordão desta cruz pudesse destilar todo o sangue
foi em.bebido,

a água

em que

escarlate. »
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o

!

Se o

em que

mergulhassem tomar-se-ia

sejam elas do Exército, são sempre redigidas com
as mesmas palavras, os mesmos qualificativos, de que o Exército
se não mostra avaro. Entretanto, uma citação outorgada ao Padre

As

citações,

utiliza termos fora do comum.
«Capelão lendário».
Já então um halo de prodígio envolve o Padre Brottier ...
Na sua vida, cada coisa ocupa maravilhosamente o seu lugar.
Dom Jala« trama de Deus » revela-se nele de forma brilhante

Brottier, a 29 de

O Padre

A

Junho de

Brottier é

1918,

chamado

o

!

bert,

Senegal,

Catedral-Monumento,

a

Guerra.

Neste percurso,

em

qualquer outro, «Deus escreve direito por linhas
tortas»..., até ao estalar do trovão de Auteuil, de que não acabamos ainda de ouvir hoje o seu estrépito...

mais do que

União Nacional dos Combatentes

Na vida do Padre Brottier, as circunstâncias a tal ponto se
sobrepõem e imbricam que é difícil ficar fiel à cronologia. E, no
entanto, precisamos de dizer uma palavra da União Nacional
dos Combatentes.

O Padre

Brottier sonha

com a

espírito de fraternidade nascido

nela participaram.

O

Amadurece

continuidade do extraordinário

no correr da guerra, entre quantos

a fundação

dum grande movimento.

assunto parece-lhe tão importante que este simples

capelão

que teria podido criar a «sua» associação confessional
de Antigos Combatentes, dá lugar ao sacerdote da frente que quer
a União Nacional aberta a todos sem distinção. Não receia meter
militar,

na cartada os poderes públicos e força, com feliz resultado, a
porta de Clemenceau, então Presidente do Conselho. Mais uma
vez,

é o

Brottier.

Amor

O

a força motriz dos grandes desígnios do Padre

impacto é tão importante que a União Nacional dos

Combatentes agrupará dois milhões de aderentes. Não, o Padre
Brottier nunca faz as coisas a meias. Na União Nacional dos
Combatentes, como nos outros empreendimentos, é «Tudo ou nada».
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Auteuil

A partir do momento em que D. Jalabert lhe revela que a
Irmã Teresinha o protegera de todos os perigos durante a guerra,
o Padre Brottier espera a ocasião de manifestar, à sua maneira,
àquela que se tornará sua cúmplice, o reconhecimento do seu
coração. Poderia ter-lhe acendido velas,
Lisieux

em

peregrinação.

Nada

disso

!

celebrar missas,

Ele quer oferecer-lhe

ir

a

uma

dádiva que iguale a extraordinária protecção de que fora objecto
e espera o sinal da Providência.
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de Novembro de 1923

O Padre
dia,

Brottier chega a Auteuil e imediatamente, no

quando a

dificílima situação

inteiramente, ele vai ao essencial.

um

à capela,

mesmo

da Obra parece monopolizá-lo

A

visita

dos locais condu-lo

velho barracão, indigno de servir ao culto. Disparo

precisamos duma nova capela em Auteuil Será dedicada a Teresa. O Padre Brottier tem ao alcance da mão o seu
grito de reconhecimento a Teresa.
Escreve no mesmo dia para Lisieux a seguinte carta, que

imediato

me

foi

:

!

recentemente entregue pela Prioresa do Carmelo.
«Paris, 21 de

Novembro de

1923.

Reverenda Madre,
Hoje mesmo, festa da Visitação da Virgem, tomo
duma casa muito conhecida do Carmelo
de Lisieux os Órfãos de Auteuil. O Arcebispado de Paris
pediu à Congregação do Espírito Santo que se encarreconta da direcção
:

gasse desta Obra e D. Le Roy confiou-ma.

Quero que o meu primeiro acto, a minha primeira
para o Carmelo de Lisieux, para a Bem-aventurada Teresa do Menino Jesus.
Já nos conhecemos, Reverenda Madre tive a honra
de a ver no locutório em Junho de 1919, durante uma
carta, seja

:

22

conversa com D. Jalábert. Visto eu partir para

Roma
um

alguns dias depois, V. Rev. a pediu-me para levar

pequeno embrulho, muito precioso, para os Carmelitas
de Roma, e que dizia respeito à beatificação da querida

Irmã Teresa.

A peregrinação que fazíamos

era de acção de graças.

D. Jalábert e eu vínhamos agradecer à Irmã Teresinha

a protecção concedida ao padre capelão militar durante

a guerra.
Desde então, conservei uma devoção muito particular à Bem-aventurada. Ao vir para Auteuil, era minha
intenção colocar os meus queridos pequenos sob a sua
protecção; verifico que já lhe estão confiados. Queria
também erguer-lhe uma bela estátua; além daquela que
já existe, dizem-me que outra virá. Mas isto não chega.
Eu tenho uma outra ideia, que desejo apresentar a
V. Rev. a , pedindo o seu conselho.

A

Capela que temos é insuficiente e

feia,

incapaz

de servir de apoio à grande paróquia a que pertencemos,
por se encontrar no interior do estabelecimento.
reria construir

çosa e bela,

uma

com

outra, que abrisse

Eu

que-

para a rua, espa-

possibilidade de servir os nossos órfãos

e o bairro, e dedicá-la

à Bem-aventurada. Seria o seu

primeiro santuário na cidade de Paris. Estou persuadido

de que a Bem-aventurada gostaria de proteger os meus
queridos pequenos e de receber, na casa deles, a home-

nagem dos

parisienses que não deixarão de vir

em

mul-

tidão a este santuário.

Mas não quero

fazer nada,

sem

ela ter manifestado,

a vontade de Deus. Esta é a razão por
que lhe escrevo, para que me ajude a obter o sinal
almejado. Foi por isso que eu quis que o meu primeiro
acto fosse esta carta que lhe dirijo com toda a simplicidade e confiança.
A querida Bem-aventurada se encarregará de nos
antes, se esta é

mandar as centenas de milhares de francos necessários
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para a execução. Ela será a mãe destes pobres pequenos
que nos estão confiados e nos ajudará a prepará-los para
a vida, pela prática do bem e da virtude.
Amanhã começaremos aqui uma novena à Bem-aventurada, que terminará a 30 de Novembro. Permita que
lhe peça para se unir a esta novena e a ela associar

também as suas queridas

a nossa intenção

filhas, e levar

aos pés da querida Irmãzinha.
Obrigado, Reverenda Madre, o

meu

religioso obri-

gado, por quanto quiser fazer para nos ajudar na nossa
tão delicada e

tarefa

grande

capital.

respeitosa e

difícil

na hora presente, nesta

Digne-se aceitar a expressão da minha

mui viva gratidão.
Daniel Brottier»

Só falta a licença do Arcebispo de Paris. Tudo avança muito
depressa no cérebro e sobretudo no coração do Padre Brottier

Consegue

uma

audiência

com

o Cardeal no dia

Nove

de Dezembro

1

...
...

dias o separam deste encontro, nove dias
exactamente o
tempo da novena. O Padre Brottier dirige-se a Teresa nestes
!

termos

,

:

«Se quereis que vos construa uma capela, mostrai-mo.
Tenho de pedir licença ao Cardeal para a construir.
Se receber 10.000 francos antes de me encontrar com
ele, ficarei a saber que quereis esta capela; se mos
não mandardes, de nada falarei ao Cardeal. »

Padre Brottier começa uma novena e convida todos

os peque-

nos a juntarem a sua oração à dele, sem lhes dar conta das
razões desta súplica.
1

de Dezembro

Nono

dia

!

Intervenção no último minuto

partir para o Arcebispado,

um

sobrescrito

com

uma Senhora

10.000 francos.
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!

No momento de

entrega ao Padre Brottier

Esta anedota

nasmo

intencional)

— autenticamente histórica (perdoe-se o
— vai sacudir a obra de Auteuil para
e,

pleo-

além

de Auteuil, desencadear uma fabulosa maré espiritual e temporal,
de que continuamos a receber os efeitos.
O Cardeal Dubois diz que sim à capela, evidentemente, mas

não compreende muito bem a escolha do Padre Brottier de elevar
um templo em honra de Teresa. Que importa ?
8

de Dezembro

O Padre

Brottier precipita os acontecimentos.

Uma semana

a «França Ilustrada»,

depois da visita ao Cardeal,

semanário

publicado pelos Órfãos de Auteuil, lança o apelo para a recolha

de fundos para a construção da capela.

Alguns dias depois, o projecto do Padre Brottier de construir

uma

capela esbarra

com

oposições.

O Céu

intervém visivelmente

para o confirmar na convicção de ter escolhido bem para a sua
futura capela o nome de Teresa. Encontra o Sr. Castel, fornecedor
de carvão de Auteuil.

O

Sr.

Castel é irmão da Irmã Maria da

Trindade, última noviça de Teresa no Carmelo de Lisieux, e é a
este título que lhe quer falar.

O Padre

Brottier vibra de alegria ao saber que Teresa, en-

quanto vivia, conheceu e amou os Órfãos de Auteuil e rezou por
toda a Obra.

O

testemunho do

Sr.

ordem no jogo do Padre

Castel constitui

um

trunfo de primeira

Brottier. Servir-se-á dele incansavelmente

para convencer os amigos de Teresa a elevar-lhe uma capela.
Consegue da Prioresa do Carmelo que a Irmã Maria da Trindade
seja a madrinha espiritual da Obra de Auteuil.
Auteuil foi sacudido. Teresa está agora intimamente associada à Obra.

Anda

nisto

visivelmente

Padre Brottier, cega
montanhas ...

a

e lúcida ao

mão de Deus. A confiança do
mesmo tempo, começa a remover

Junta às suas virtudes qualidades humanas invulgares. Trabalhador incansável, não obstante as atrozes e quase permanentes
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:

dores de cabeça, organizador experiente,

dotado

duma imaginação sem

homem

cessar renovada,

de influência

empreende em

todos os domínios realizações que desconcertam e escandalizam
até alguns dos seus amigos.

Evangelho à

letra, o

Como

todos aqueles que vivem o

Padre Brottier sacode

e

incomoda

...

«Pedi

e recebereis.»

O Padre

toma o conselho de Cristo à
4he tocar directamente a Providência ...

Ao

Brottier

letra e acontece-

Céu, então, só lhe resta inclinar-se e fá-lo consoante a fé

do Padre Brottier.

Iniciativas e desenvolvimento

da Obra

Padre Brottier trabalha doze anos em Auteuil, de
Duas preocupações, intimamente ligadas, dominam

1923 a 1936.

e orientam

a sua acção
1

— Salvar

as crianças mais infelizes e mais pobres;

2 .— Associar Teresa

de Lisieux estreitamente a esta missão
e levar a descobrir, neste ensejo, a sua mensagem de amor.

Quando o Padre

Brottier chega a Auteuil, a

situação extremamente

Obra vive uma

Reina entre o pessoal e entre os
E, depois, grandes dívidas.
profundo
mal-estar.
rapazes um
Num primeiro tempo, o Padre Brottir tapa os regos de água,
difícil.

eleva os salários, melhora as condições de vida dos rapazes, tenta
acalmar toda a gente, mas não o consegue à primeira. Os membros
do Conselho não estimam nada que o Padre Brottier, quinze dias
apenas depois da sua chegada, consagre o essencial dos seus
esforços a lançar uma subscrição, não para tapar os buracos, mas
para construir uma igreja, seja ela em honra de Teresa, que
não passa duma Bem-aventurada O Padre Chevrier tinha razão
ao dizer que « é próprio do Amor ser louco »
Fora da Obra e mesmo no seio da Congregação do Espírito
Santo, a iniciativa parece irracional, desconcertante, roçar o limite
!

!

26

das conveniências. Escandaliza alguns amigos da Obra de Auteuil
«O Sr. faria melhor construindo dormitórios e oficinas do que a
levantar

uma

capela

!

»

A

lógica do

Padre Brottier não é

Ele sabe que a economia do Céu não tem nada a ver

com

esta.

a econo-

mia dos homens ...
Os apelos a favor da subscrição destinada à capela desencadeiam um alude de dons é o começo da maravilhosa e desconcertante cadeia de amizade que permitirá à Obra de Auteuil desenvolver-se de forma prodigiosa, para salvar uma multidão de
crianças, maravilhosa cadeia de amizade, cujos elos continuam
:

a multiplicar-se ainda hoje.

A

capela é o detonador

todos os domínios; torna-se

Espalha

...

um

uma vaga de

graças

em

verdadeiro centro espiritual, con-

fluente de súplicas angustiadas, de gritos de aflição,

mas também

de reconhecimento, de mensagens de amor.
O Padre Brottier constrói lugares de acolhimento e multiplica
as secções profissionais; o 40 da Rua La Fontaine já não lhe
basta.

Abre casas na região parisiense e na Província. Germina

então no seu espírito a grande ideia dos Órfãos de França
Cria o Lar no Campo, onde,

em

...

famílias solícitas, centenas de

rapazes aprendem a arte de cultivar a terra.

Durante doze anos de trabalho apaixonado, o Padre Brottier
para fazer recuar a miséria. Sensibiliza incessantemente os
Amigos de Auteuil, para as suas preocupações e projectos. Recorda-lhes, sem uma pausa, que Teresinha está intimamente ligada a
tudo quanto ele empreende a favor dos mais pobres. Escreve milhares e milhares de cartas, em que se revela o seu amor a Deus
e aos mais desamparados.
Tem-se dito muitas vezes que o Padre Brottier foi um homem
de negócios. É verdade. A herança que deixou é disso espantoso
testemunho. Esquecemo-nos, porém, de precisar que se trata de
luta

«negócios da Providência». Sim, o Padre Brottier

-man» do Céu

!

Mas

os seus triunfos

A

foi o

«business-

nunca lhe subiram à cabeça.

sua intensa vida interior, sustentada por uma constante intimidade com Deus, mantém-no numa profunda humildade, no esque-
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cimento total de
seu

bom

mesmo. Ai residem as poderosas razões do

si

êxito.

Após a morte, o «milagre»
«Os médicos procuram a origem do meu mal... se
conhecessem todas as misérias que me batem à porta
e a minha incapacidade em aliviá-las, saberiam o que
hoje

É uma

me

dilacera. »

das últimas palavras do Padre Brottier.

Multiplicar por dez, praticamente,

em

doze anos, o número

de pequenos recolhidos na Obra não o satisfaz

O Padre

...

Brottier cai doente a 2 de Fevereiro de 1936,

na

tarde do dia da consagração da Catedral de Dakar. Entrega a

Deus a sua bela alma a

de Fevereiro. Quinze mil pessoas
desfilam junto do seu féretro, antes das exéquias presididas pelo
Cardeal Verdier.
28

A Obra

do Padre Brottier não termina com a sua vida. DesenO Padre Marc Duval, seu segundo
sucessor, abre dezasseis casas. Hoje, a Obra de Auteuil acolhe
3.400 crianças e adolescentes. Que herança
Que missão
Será que nós lhe somos fiéis ? Pergunta constante e muitas
volve-se de forma inacreditável

!

!

!

vezes angustiosa.

Teresinha e o Padre Brottier criaram um mau hábito nos que
trabalham em Auteuil o hábito do milagre. Como é difícil gerir
E, no entanto, ele aí está, todos os dias
este milagre diário
Hoje, a Obra de Auteuil são 25 casas que acolhem 3.400 rapazes
e os formam numa profissão; são 1.300 homens e mulheres que
garantem a educação e o ensino, não esquecendo a administração
inevitável e os serviços gerais. É um orçamento em que 60 %
:

!

!
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são

um

um

risco contínuo. Sim, Auteuii é

regras mais elementares

duma

repto permanente às

sã gestão.

Porquê este milagre permanente, porquê esta ternura de Deus
por Auteuii

Com

?

certeza, para manifestar aos

homens

de intercessão de Teresa e do Padre Brottier

o espantoso

em

poder

plena terra de

missão, por vezes a raiar pelo deserto espiritual. Teresa de Lisieux,

padroeira das Missões, e Daniel Brottier, missionário até à medula
dos ossos, encontram-se sem dúvida muito à vontade neste

de acção e conhecem

bem

o atributo

campo

da gratuitidade de Deus

...

Teresa e o Padre Brottier pedem-nos para recebermos de braços
abertos os mais pobres, os mais deserdados, aqueles que ninguém
quer.

Respondemos nós à sua expectativa

Em

todo o caso

uma

certeza existe

:

?

hoje, nós

sabemos em

Auteuii, diante da nossa miséria espiritual, que, francamente, a

fabulosa misericórdia de Deus é aqui inversamente proporcional
aos méritos daqueles que aqui trabalham.

JEAN GOSSELIN
Director Geral da Obra de Auteuii
28 de Fevereiro de 1984
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1903.

O Padre

Brottier professa na Congregação do Espírito Santo
e consagra a sua vida ao apostolado.

3

O CORAÇÃO DE AUTEUIL

Em

1976,

recebi

uma

palavra

do

nosso

Superior

Geral,

Padre Frans Timmermans, pedindo-me para ir trabalhar em
Auteuil com o Padre Jean Gosselin, Director Geral da Obra. Foi
a 11 de Fevereiro, data de fácil retenção, pois associava desde
então ao

meu

trabalho

uma

das minhas Santas preferidas, Bernar-

dette Soubirous. Se a Santa Bernardette não faltou o afecto ao

longo da vida, muito ao contrário, por outro lado, foi marcada
na sua carne, como muitos dos nossos jovens, pelas dificuldades

da familia. Além disso, por

uma

espécie de premunição, dois meses

exactos antes da minha chegada a Auteuil, tive de

para

uma

O

reunião sobre as vocações.

passei a noite, propôs-me de

manhã

ir

em

amigo,

ir

a

Ne ver s

casa do qual

rezar diante do relicário

de Santa Bernardette. Sendo a reunião apenas às 10 horas, disse

que sim, sem precipitação, pois não tenho grande devoção aos
relicários

...

Deus esperava-me para me dar

ali

uma

aliada e amiga na

Comunhão dos Santos. Diante do corpo franzino desta jovem,
marcado por tantas privações, senti-me de repente perturbado.
Sim, Bernardette Soubirous era verdadeiramente a irmã de todos
os

pequenos que nós recebíamos. Não fora por acaso que o seu

corpo se não desenvolvera e a

Em

contrapartida,

asma

Deus amara-a com

a martirizara até morrer.

um amor

de predilecção,

pois Ele «exalta os humildes». Brutalmente, revelava-se-me

dos aspectos de Auteuil, até então desconhecido
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:

um

através da Obra

do Padre Roussel e do Padre Brottier, Deus gritava ao mundo de
hoje que Ele ama os pobres, os mais abandonados, os mais deserdados. Aliás,

A

como

explicar a ajuda insensata que lhes presta

?

descoberta da acção da Providência

Com

a chegada a Auteuil, eu ia descobrir pouco a pouco

muitas outras dimensões que, até então, só conhecia superficialmente. Tinha vivido, porém,

oito

das nossas casas, cuidando de

anos no Castelo de Vaux, a maior

um

lar missionário,

mas ignorando

completamente o funcionamento financeiro de Auteuil.
Havia verdadeiro motivo para ficar pasmado ... Como é que
o administrador geral da Obra podia dormir tranquilo?... Certifiquei-me de uma forma brutal que não tínhamos a garantia senão
de 40 % dos recursos necessários para fazer viver as 25 casas
alimentar, aquecer, educar 3.400 jovens e pagar 1.300 pessoas ao
seu serviço. Não tínhamos capitais. Precisávamos, portanto, que o
Senhor nos desse cada dia 60 % do nosso orçamento. Ora, em
cada dia do mês, em cada mês do ano, em cada ano, nós pagámos
:

todas as despesas, inclusive os investimentos imprevistos e imprevisíveis,
fina.

como

E há

é

uma

caldeira que rebenta ou

despesas imprevisíveis

em

25

um

veículo que se

casas de crianças

...

um momento

da minha infância. No decorrer
de um retiro, li a vida do Padre Cotolengo, de Turim, e fiquei
maravilhado com este sacerdote que só contava com Deus para
fazer viver 2.000 pessoas do seu hospital. Pormenor inesquecível
para um garoto de doze anos à tarde, abria a janela e esvaziava
a gaveta para a rua, para que lhe não faltasse a confiança n'Aquele
que alimenta as aves do céu ...
Ora, eis que se operava diante dos meus olhos o mesmo gesto
da Providência para com os pobres
os nossos 3.000 rapazes,
Revivi então

:

:

alimentados, instruídos,

educados,

graças aos dons dos nossos

amigos do céu e da terra. Não esvaziávamos a caixa pela janela,
mas, sem capitais, sempre inquietos com o dia seguinte, como

homens de pouca

fé, diria

Jesus, víamos chegar o dinheiro exacto,
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exacto,

para pagar as despesas e aplacar a tempestade dos

credores.

Confesso que, nos primeiros meses que passei

em

Auteuil, vivi

que o Padre Brottier era conhecido por toda a
França, mas não compreendia sempre muito bem como Deus
intrigado. Sabia

podia ajudar-nos até àquele ponto

A

!

presença de Santa Teresinha no correio de cada dia

No entanto, já no Castelo de Vaux, Deus preparava-me o
caminho da luz. O Padre Luciano Rozo, antigo Provincial de
França e depois Superior religioso de Auteuil, que vivia retirado
no n.° 40 da Rua La Fontaine, onde estava encarregado de responder ao correio, falara-me várias vezes das numerosíssimas
cartas que chegavam a Auteuil; lera-me mesmo algumas. Eram
cartas comovedoras, cheias de fé, de pessoas muito aflitas que
pediam a ajuda do Padre Brottier e de Santa Teresa. Disse-lhe
então « O meu Lar missionário do Castelo de Vaux vive e aproveita o trabalho das oficinas de Auteuil; mande-me regularmente
algumas dessas cartas oferecer-nos-ão oportunidade para rezarmos por todos os amigos de Auteuil». Deste modo, tive ensejo de
:

:

entrever o que, progressivamente, se

me

ia revelar.

Nesta época, li várias vezes todo o correio que chegava e
compreendi, de forma brutal, a Obra de Auteuil. No fundo, aquela
que o Padre Brottier escolhera para protectora dos seus órfãos

em Novembro

de 1923

— Teresa

de Lisieux

—

revelava-se por

toda a parte, nestas cartas. Todas elas, por vezes às centenas,

falavam de Teresa. Invocavam-na, recomendavam-lhe múltiplas
intenções, agradeciam-lhe múltiplas graças. O seu nome e o do
Padre Brottier misturavam-se sempre como os de dois cúmplices,
para arrancar ao Céu pedidos impossíveis.
O Padre Brottier não pensava senão nela, desde que chegara
ao meio dos seus órfãos. Perante a imensidade da tarefa
desencalhar a grande Obra do Padre Roussel
pedira imediatamente
aos pequenos desta Casa que rezassem durante nove dias por

—
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—

:

uma

intenção particular,

sem

lhes dizer, no entanto, de que se

tratava.

Autorização para a construção da Capela
Se

um

dia vierdes a Auteuil, procurai ver o grande
do transepto, por cima do altar da Virgem,

à direita

perto do túmulo do Padre Brottier. Vereis

ai,

vitral,

muito

à esquerda, esta

inscrição

«No

dia 1 de

Dezembro de

1923,

Sua Eminência

o Cardeal

Dubois, Arcebispo de Paris, autorizou a construção deste
santuário dedicado

o

a Santa Teresa do Menino

Jesus. »

Quer isto dizer que, nove dias depois da sua chegada a Auteuil,
Padre Brottier obtivera já a licença para construir a primeira

capela da cristandade consagrada a Santa Teresa de Lisieux e

dera esta Santa como protectora aos seus Órfãos. Adoro a resposta
do Padre Brottier ao Cardeal, quando este lhe observou que

uma

jovem protectora não era muito própria para os seus miúdos parisienses
« Pode acontecer
teria dito
que os meus rapazes
não se ocupem muito dela, mas ela ocupar-se-á deles.» Desde
então, põe toda a energia ao serviço da causa de Teresa, para a
fazer conhecer e amar, primeiro, dos parisienses, e depois, da
França inteira. Eis o que ele mesmo escreveu no editorial de 6
de Novembro de 1926 de « França Ilustrada »

—

—

:

:

«À

direita

do transepto (da nossa capela), no

apresentado aqui ao lado

reproduziram

um

(nesta revista),

facto histórico.

No

dia

1

os

vitral

artistas

de Dezembro

de 1923, o Director da Obra dos Órfãos de Auteuil conseguia de S. E. o Cardeal Dubois autorização para construir

a capela

e

a consagrar a Santa Teresa do Menino Jesus.

O

Arcebispo de Paris é apresentado de joelhos com a
maqueta da Capela de Teresa nas mãos rodeada de peque34

nos comungantes e dos mestres que se sucederam na

Comunhão o Padre Roussel, humildemente ajoelhado por detrás do Cardeal, e depois os
Cónegos Fontmne, Blétit e Muffat, e por detrás destes,

direcção da Obra da

:

de pé, o Director actual.
Nossa Senhora da Primeira Comunhão, sentada, com
o Menino Jesus sobre os joelhos a estender as mãos para
os pequenos comungantes, recebe
é prestada.

À

volta,

fulgindo

ostensório,

esvoaçam

numa

a homenagem que lhe

os Anjos e, lá no alto, o

luz de

ouro,

recorda que é

para a HÓSTIA SANTA que sobem todos os gestos relique Teresa se empenhará neste santuário, como
ela mesma escreveu, por fazer amar o Amor. »

giosos, e

A

mobilização dos benfeitores
para a construção da Capela

sel

A «França Ilustrada»
em 1874, para dar a

era o semanário, criado pelo Padre Rous-

O Padre

conhecer a sua obra.

Brottier

vai utilizá-lo, antes de mais, para fazer conhecer Teresa. Entre
1 de Dezembro de 1923 e 29 de Outubro de 1927, todos os
sem excepção, falarão de Teresa e do seu Santuário.

editoriais,

Mantém em expectativa, à volta do projecto, todos os assinantes
da revista, mediante subscrições com gráficos, listas a preencher
e notícias semanais do estado dos trabalhos. O editorial de 6 de
Junho de 1924 anuncia já a colocação da primeira pedra; o de 6
de Setembro o começo das obras; e o de 29 de Setembro apresenta
aos leitores o plano da nova basílica. Falando de Teresa, o Padre
Brottier manifesta
listas

um

entusiasmo contagioso. Quando lemos as

de subscrições somos levados a afirmar que a França inteira

se mobilizou para oferecer à

jovem carmelita de Lisieux o seu

santuário parisiense.

A

25 de Outubro

dá a conhecer aos

leitores

íntimo pensamento, as razões da sua escolha

:

é

da revista o seu
porque

foi mila-

grosamente protegido por Teresa durante os quatro anos da guerra
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que lhe quer construir a capela; além disso e, antes de
mais, esta capela será o sinal e o meio duma verdadeira educação cristã, objectivo primário e essencial da Obra do Padre

de

1914,

Roussel.

De ora em diante, o Padre Brottier vai também lançar mão
do correio para dar a conhecer Teresa. Responde a milhares de
cartas de benfeitores e cria deste modo a cadeia de amizade
que, mais do que nunca, sustenta a Obra dos Órfãos Aprendizes
de Auteuil. Conservamos a sua pena. Tenho olhado para ela muitas
vezes. Dizem-me que escrevia até cem cartas por dia ... Quando
penso nisso, crispam-se-me os dedos sobre a minha «Waterman»;
Compreendo porque é que ainda hoje, alguns
é uma proeza
correspondentes me enviam autógrafos do Padre Brottier, cartas
a eles endereçadas, como aquela que recebi ultimamente de um
menino de coro do Padre Brottier em 1908, em S. Luís do Senegal,
!

ou então cartas por ele dirigidas aos pais ou avós dos seus
correspondentes.

A

força constituída pelos benfeitores

é

Tudo isto manifesta duma forma evidente que o correio actual
apenas o resultado do imenso labor do Padre Brottier e, antes

de mais, do seu afecto a Teresa de Lisieux.
A Obra de Auteuil assemelha-se a um icebergue.

A

parte

visível é constituída por 25 casas, 3.500 jovens e 1.300 pessoas ao

seu serviço; a parte invisível, essa é formada por milhares de

pessoas que são os amigos de Teresa e do Padre Brottier.

Dentro da Comunhão dos Santos, todos estes amigos representam uma enorme força de oração e de intercessão que explica
o inverosímil. Graças a eles, temos diariamente o dinheiro necessário. Apresentei alguns exemplos desta espantosa generosidade.
O dinheiro é necessário para viver, continuar, mas esta força
tem outros pontos de aplicação, muito mais importantes para a
sobrevivência da Obra espiritual do Padre Roussel e do Padre
Brottier. Por exemplo, a transição progressiva da maior parte
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das Direcções das Casas, nas mãos de leigos, arriscava fazer
perder à Obra o seu sentido primitivo. De cada vez, a Providência
permitiu colocar nos lugares homens e mulheres capazes de conservar o espírito dos fundadores, sem no entanto nos imobilizarmos
em tradições estéreis. Por exemplo, era grande a tentação de

bons

aceitar

rapazes

alunos,

submissos

assim pela imagem de qualidade da Casa
pelo

lidos

Espírito,

os

Directores

tranquilos,

e

Ao

...

velando

contrário, impe-

acolhem de preferência

os

mais pobres.
Só o n.° 40 da Rua La Fontaine abrigava em 1982-83 cerca
de 340 jovens de 32 nacionalidades diferentes ... O Director sabe
muito bem que há alunos de mais, mas, diante de certas situações,
o coração transige com o que a razão recusa.
!

Três exemplos

.

.

Dois adolescentes apresentaram-se recentemente no seu escritório

:

têm respectivamente

14 e 15 anos.

São dois amigos,

querem ? — Os nossos
não querem ocupar-se de

preto e outro branco. «Que é que vocês

um
pais

não sabem que fazer de nós;
nós.
Recusaram-nos a ambos a admissão no L.E.P. ali da esquina;
Mas, porque é que vocês vêm aqui ? »
somos fracos de mais
Resposta do jovem negro « Durante as férias li um livro, a vida
do Padre Brottier. Vi que ele aceitava tipos como nós, para lhes
ensinar uma profissão. Tinha o endereço desta casa. Dissemos
connosco É para nós. Vamos lá » E os rapazes cá estão.
!

—
:

!

:

São vinte e

Vê uma sombra

uma

horas

adolescente de 14 anos. «

meu

!

O

Director está de volta ao quarto.

junto da grade do jardim. Aproxima-se.

Que fazes

aí ?

— Estou

É um

à espera do

irmão. Disse-me para o esperar aqui. Ele tenciona pedir

me

mas ainda não chegou.
sei. — Anda daí,
é que vais dormir esta noite ?
eu sou o Director da Casa, vou-te arranjar uma cama e amanhã
trataremos do caso com o teu irmão. » O irmão, oriundo de Benin,
ao Director da casa para

— Onde

acolher,

— Não

veio no dia seguinte e o jovem está connosco.
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»

!

Garcia é um verdadeiro órfão de pai e mãe. Vivia com a
avó de 78 anos, para os lados de Vierzon. Tem 14 anos. Duas
primas parisienses disseram-lhe
« Levamos-te para Paris para
estudares.» Esqueceram-se de lhe dizer que era para o internar
:

na nossa casa. Sente-se totalmente perdido, desorientado, longe da
avó adorável, junto da qual nada fazia, é claro, mas que era o seu
único ponto de referência. Chora durante todo o dia. O Director
anima-o «Não te inquietes, conheci outros que, como tu, choraram
muito nos primeiros dias, mas que, ao fim de três anos, com um
bom diploma no bolso, disseram « Que pena ter de partir
Aí tendes Auteuil, neste momento, graças à oração dos nossos
amigos, que nos forçam a ficarmos fiéis à linha traçada pelos
nossos fundadores. Sim, isso mesmo, quanto o sinto
Um outro ponto, muito difícil de manter num mundo impregnado de liberalismo, é o da apresentação da fé aos jovens que
acolhemos. Conheço a nossa pobreza neste domínio e longe de
mim mostrar um optimismo descabido. Mas o que é evidente é
o número de pessoas, homens e mulheres, duma fé sólida e contagiosa, que Deus nos envia, para dar testemunho junto de todos
estes jovens. É um trabalho muito humilde. Precisamos de recordar
com frequência a parábola da semente que cresce sozinha, depois
de semeada por Deus, graças à nossa boa vontade; e a da cizânia
que cresce ao mesmo tempo com a boa semente. Somos tão
apressados em arrancar a cizânia e ficamos tão desconcertados
com a paciência e a tolerância do Senhor Tão expeditos somos
que nos arriscamos, com isso, a destruir o jardim.
:

:

!

!

A

necessidade de bons educadores das crianças

De passagem pela nossa casa de Ruche, na ilha da Reunião,
a uma reunião do grupo «Despertar da Fé» (Éveil de
la foi). São oito adultos que reúnem regularmente com os nossos
jovens para lhes falar de assuntos religiosos. Verónica, uma das
educadoras, abriu a reunião com uma belíssima meditação sobre
assisti
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»

a festa de 15 de Agosto. Comparava Maria com a mulher da
Reunião. Insiro-a aqui e dir-vos-ei depois porquê.

«Em

Nazaré, Maria habita

terra batida e

um

uma

pobre casa com o chão

pátio para várias famílias. Levanta-se cedo

em
e,

conforme o costume judeu, acompanha o marido na oração, reci« Escuta Israel
O Senhor teu Deus
Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu
é o único Senhor
coração, com toda a tua alma e amarás o teu próximo como a ti
mesmo por amor de Deus. »Imediatamente depois, pÕe-se ao trabalho, como todas as mulheres da sua condição, pois o seu esposo
não passa de um pobre artífice, sucessivamente marceneiro, fazetando com ele estas palavras

:

!

!

dor de carros ou carpinteiro consoante as necessidades.

Cada refeição que Maria prepara, cada peça de roupa que
conserta, cada varredura das aparas ou do serrim da madeira,

são outros tantos actos de amor a Deus. Por

isso,

no fim de cada

um

dos seus dias aparentemente ordinários, em que outras pessoas
juntam apenas um montão de calhaus (actos sem valor), Maria,
a humilde mãe de Jesus, arrecada toda uma série de diamantes,
obras de eterno valor. Deste modo, quando, na tarde da vida, é
julgada sobre o Amor, como todos nós o seremos, Maria é achada
extraordinariamente grande aos olhos de Deus. O seu julgamento
é

um

triunfo, a coroação

garantirá

É

uma

duma

vida cheia e meritória que lhe

glória inaudita por toda a eternidade.

evidente que a qualidade de vida espiritual desta educadora

lhe permitirá favorecer o trigo e abafar a cizânia, entre os jovens

da Casa de Ruche. Aqui tendes o que, dia após

dia,

nos alcança

de Deus a oração imensa dos nossos amigos, traduzida

que nos chegam diariamente.
coração de Auteuil e a nossa força.

estas cartas

É

em

todas

aqui que está o

Amostras da correspondência recebida
Resta-nos agora apresentar alguns fragmentos de milhares
de cartas, qual delas a mais bela. Em 1976, acontecia recebermos
diariamente mil cartas. Em vez de decrescer, este movimento não
fez senão aumentar, para atingir

uma
39

amplitude que, na maré

alta,

»

:

Que

vai até duas mil por dia e mais até, nos períodos de ponta.

força de atracção é esta que soleva os corações senão o sol divino

?

Nada, nada explica Auteuil a não ser a misericórdia para com os
mais infelizes, os mais deserdados espiritualmente, a misericórdia
de que Teresa de Lisieux fez o centro da sua mensagem.
Existe, a propósito deste correio, uma impressionante analogia
com os salmos. Circunstância esta que forçosamente me provocou
muitas vezes, quando eu rezava a Liturgia das Horas.
Os salmos são os gritos do Espírito Santo. Serve-se, como
de harpas, dos pobres de Israel, que cantam e gemem, conforme
os corações destes homens estão cheios de dor e de angústia, de
alegria, de esperança e de amor. São cânticos admiráveis
Só Deus
os podia inspirar. São orações rudes, gritos de homens confrontados com o pior, com o sofrimento, a doença, a morte... «Meu
Deus, meu Deus, porque me abandonastes ? » (salmo 22.) Tal foi
o grito de Jesus moribundo na Cruz.
Encontramos tudo isto em numerosas cartas do correio de
!

Eis alguns excertos dessas cartas.

Auteuil.

salmos do século
Salmo 69

Não serão

elas

os

XX ?

:

«Estou cansado de tanto gritar, a minha garganta secou,
consumiram-se-me os olhos à espera do meu Deus. »

—

«

É um

apelo desesperado que lhes dirijo

:

o

meu

filho,

há

algum tempo divorciado, entrega-se à bebida ... Cada dia
se afunda mais ... Perdeu o emprego, pois acaba de pedir
a demissão. Rezem para que o Padre Brottier e Santa Teresa lhe
a

fé,

dêem de novo

o gosto de viver, reencontre,

o equilíbrio necessário para

erros e achar

um

reconhecer

os

com
seus

emprego.

Salmo 111

«Louvarei o Senhor de todo o coração... grandiosas
são as obras do Senhor, dignas de estudo para quem
as ama.»
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::

—

»

»

«Poderia ter a bondade de me mandar uma estampa do
Padre Brottier ? Fui educado no amor deste santo homem
e gostaria de ter sempre comigo uma estampa dele.
Tenho 27 anos, um trabalho que me apaixona e devora, e
digo-me que, sem pessoas como vós, a vida perderia uma
das suas dimensões mais fundamentais.»

Salmo 91

«Porque acredita em mim, salvá-lo-ei, defendê-lo-ei, porque conhece o meu nome. Quando me invocar, hei-de
responder -lhe, aquando da angústia, estarei ao seu
lado

— «Um

...»

acidente de viação fizera de mim, aos 19 anos,

pessoa desagradável, impossível

pensavam que jamais

sairia

...

,

os

deste

meus

queria

pesadelo...,

morrer, porque sofria demasiado. Foi então que a
vos pediu para rezardes por

mim

...

A

uma

pais e amigos

partir do

mamã

começo

da novena, senti uma melhoria inexplicável. Todos quantos
vieram ver-me na ocasião o notaram. Hoje, tenho vinte
anos, e aqui estou fora do túnel, graças ao Padre Brottier
e a Santa Teresa. Reencontrei o

bom humor

a alegria de viver

por terdes rezado por

...

Obrigado,

habitual e

mim.
Salmo 84

«O Senhor Deus é sol
É ele quem concede

—

e escudo,

favores e fortuna.»

«Após longa doença que durou

dois anos

...

,

dois anos de

agonia e de terríveis sofrimentos, o meu querido esposo
acaba de me deixar. Nunca desesperou, nunca se revoltou.
Conservou a fé e jamais deixou de rezar a Santa Teresa
e ao Padre Brottier. Comungava muitas vezes e oferecia
os sofrimentos pelos outros. Eu, sua esposa, continuarei a

manter

total

confiança no Padre Brottier.
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»

!

:

»

Salmo 40

«Esperei no Senhor com toda a confiamça;
inclinou-se para mim e ouviu o meu clamor.

— «Traumatizada

pelo recasaniento

»

do pai, Brígida fugiu.

Soube que partira para as índias. Havia treze anos que
eu pedia diariamente e com toda a confiança ao Padre
Brottier o regresso da fugitiva. Cumpriu-se
Voltou no dia
24 de Setembro. Contrariamente ao que temíamos, parece
perfeitamente em forma e feliz... Oh como é bom reencontrar a família
Obrigado, Padre Brottier.
!

!

!

Salmo 34

«Quando um pobre invoca

o Senhor,

Ele atende-o e liberta-o de todas as suas angústias.

»

— «O

Padre Brottier ajudou o meu filho de 17 anos a bem
morrer ... dignamente, santamente. Na minha imensa tristeza, esta é a melhor consolação.»
,

Salmo 70

«Eu

sou pobre e miserável, vinde depressa ter comigo,

Senhor. Vós sois a minha ajuda e o
tardeis,

Senhor

meu

auxílio,

não

»

— «A

minha filha suicidou-se, há doze anos. Hoje, é o meu
que está completaimente deprimido ... O meu marido
abalou. Estou sozinha com a minha dor. Não sei se compreende a minha infelicidade. Sinto-me inteiramente embrufilho

... Não sei que fazer. Espero o pior, mas não sei em
Padre Brottier, ajudai-me.
que sentido. Por piedade

tecida

!

O

caso triste de

Também
com

um

dos rapazes

nós, nas nossas casas

coisas muito duras

!
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de Auteuil, nos enfrentamos

.

Eis a história trágica de um nosso aluno, um adolescente
morto na noite de Quarta para Quinta-feira Santa de 1983. Tinha
quinze anos e meio e foi morto com um tiro de espingarda, quando,
com um irmão e um amigo, assaltava uma loja de motociclos.
Terrível história a de Raymond, que não tinha idade para morrer
quinze anos e meio
Havia seis meses que estava numa das nossas Casas e não
pudemos livrá-lo da violência e da morte... Os pais viveram na
miséria do quarto-mundo que coabita com os nossos arranha-céus
orgulhosos, mas à sua sombra, a ponto de nem a vermos, esta
miséria ... Cerca de dois milhões de pessoas vivem assim entre
nós. Quarto-mundo, mundo cruel, que significa, falando claro, que
os pais de Raymond só comiam as migalhas da nossa abunum quarto. Isso significa ainda que viviam quatro no
dância
mesmo quarto, quando não quatro na mesma cama. Porque é
que a sua violência não nasceria do desejo de viver melhor e como
os outros, enquanto nós fingimos ignorá-los ?
Houve uma missa por Raymond numa das tardes seguintes
à entrada da Páscoa. Foi emocionante Todos os rapazes estavam
silenciosos e atentos, embora o mistério de Cristo lhes escapasse
em parte. No fim da missa, um jovem algeriano de 15 anos
dirigiu-se a mim com uma rosa que tirara do altar e, sem nada
dizer, entregou-ma como recordação de Raymond. O Director da
Casa segredou-me «Era o melhor camarada de Raymond.»

—

!

!

—

!

:

A semente produz o

seu fruto

.

.

Compreendeis agora porque é que este correio, Coração de
nos é tão necessário para conseguir os educadores e
educadoras conforme o coração de Deus, tão úteis a todos estes

Auteuil,

com uma nota optimista e mostrar-vos
como a semente lançada no coração dum rapaz, em uma das

jovens. Desejaria terminar

nossas casas, graças à imensa e misericordiosa ternura de Deus

para com os deserdados, produziu fruto a seu tempo.
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Trata-se de
preso.

Cometeu

um dos nossos
um crime grave

antigos,

e

foi

um moço que continua
em 15 de Dezembro
dum sacerdote, tocou o

julgado

de 1981. Deus, graças à acção discreta
seu coração na prisão e converteu-se. Deixemo-lo falar

:

«No dia de Natal, um grupo coral veio cantar à nossa
Casa de Reclusão. Não podíamos vê-lo, porque a primeira
com
mim; no

porta das celas estava entreaberta e a segunda,

O som chegava até
meu interior tudo era sacudido e sentia-me triste e feliz
ao mesmo tempo. Espero que tenha podido fazer-lhe
grades, fechada à chave.

compreender o comportamento que tive nesse momento.
Fui transferido para uma outra Casa de Reclusão
e condenado a seis anos de prisão criminal. No momento
foi duro, mas quando voltei à cela, a minha angústia
dissipou-se um pouco, ao ver na minha mesinha as fotos
de Cristo, do Padre Brottier e do Padre C. Deitei-me em
seguida e apertei nas mãos com todas as forças o Terço
que o Capelão me tinha oferecido. Apertei o Terço para
que o Senhor me impedisse de cair no desespero. O Senhor
ouviu-me, pois estes seis anos não me metem medo.
Combato-os com o amor de Cristo. »

No

último domingo de Setembro de 1983, este

moço recebeu

o baptismo na capela da sua antiga Casa de Auteuil, depois de
dois anos de preparação. A sua seriedade, a sua alegria, a sua

maduro de tantas e tantas orações dirigidas diariamente pela Obra de Auteuil, perturbaram todos os assistentes.

felicidade, fruto

Nada

é forte

como a oração.

Padre

GABRIEL DAVID,

C.S.Sp.

Director Geral Adjunto da Obra de Auteuil
(1984)
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4

NAS PEGADAS DO VENERÁVEL LIBERMANN

Primeiros alvores
«

duma

vida generosa

Nesta Congregação inteiramente apostólica, não há lugar

para as almas fracas.

(N.D.

»

I,

662.)

Daniel Brottier entrou na Congregação do Espírito Santo

com

na diocese
de Blois, donde era originário. Ali nascera, perto do castelo de
Chambord, um dos mais belos castelos de Loire. A chamada para
27 anos, depois de três anos de ministério sacerdotal

as Missões coincidiu, nele,

com

chamada ao

a

sacerdócio, desde

a infância.

«A

— escreve

Le Roy, então Supesempre a encarei,
desde os doze anos, como a vida dum homem que quer
sacrificar-se e imolar-se pela salvação das almas
depressa
ou gota a gota, que importa? Se, no entanto, me fosse permivida missionária,

rior Geral dos

ele a D.

Padres do Espírito Santo

—

—

tido exprimir a minha preferência, esta seria para a primeira eventualidade. Não quereria ser presunçoso, mas se
V. Ex. Rev. ma tem um lugar perigoso, onde seja preciso
arriscar alguém, digo-lhe
aqui estou »
!

:

Brilham já nele a magnanimidade
rizarão toda a sua vida.
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e

generosidade que caracte-

Anelos de martírio
«Creio que todos aqueles que se entregam a Deus para
trabalhar nesta obra estão prontos para tudo.» (N.D.
I,

662.)

Eis a carta que ele escreveu ao Padre Genoud, Mestre de

Noviços, algum tempo antes de entrar no Noviciado
«

Não supunha que

:

fosse tão complicado deixar o

mundo

:

quando se considera o sacrifício nos outros, parece não
ter a mínima importância; quando nos toca, pessoalmente,

muda inteiramente e as coisas surgem-nos a
outra luz. O que me consola e atrai é que, no fundo do
coração, sinto o mesmo entusiasmo. Anseio por ir ocupar
o meu lugar entre os trabalhadores que exploram lá longe o
campo tão vasto do Pai de família. Como tenho muitas
razões para não me iludir sobre a soma de bem que, por
mim mesmo, poderei fazer, e sobre a soma de energia
que pessoalmente despenderei, ao menos anseio por oferecer
a minha vida, o meu sangue, pela difusão da Boa Nova.
O Evangelho, esta é a minha convicção, só se propagará
entre os povos selvagens, nas mesmas condições em que se
propagou nos primeiros séculos: é preciso que a semente
se a Deus
seja regada com o sangue dos mártires. Oh
aprouvesse aceitar o meu sangue por esta grande obra, de
bom grado lho daria. Este desejo do martírio é muito
ambicioso, mas parece-me que, sem ele, não pode haver
verdadeiro missionário ...»
a situação

!

Ao

serviço dos mais

«0
é

abandonados

fim especial para que a Congregação

a salvação das almas mais necessitadas

donadas.» (N.D. X,

451.)

Quando põe o pé em terra de
tier

é

um

fundada
mais aban-

foi

e

África, no Senegal, Daniel Brot-

gigante afável, de porte majestoso, barba pujante que

»

começa

já a branquejar, sorriso afectuoso e trocista, olhar pene-

trante e profundo, onde brilha ora a autoridade do chefe, ora a

bondade do Padre
a este propósito,

em

mestiços,

:

« este

uma

Luis,

S.

Padre tinha duas almas », dirá dele,
que o conhecia bem. Os negros e
soldados na frente de batalha, os

religiosa
os

Órfãos de Auteuil, são os humildes que o Senhor lhe confiará.

«Uma

epopeia

em

três cantos», dirá D.

Coube: será missionário

africano, capelão militar da primeira linha, Pai dos Órfãos.

Actividade e zelo devoradores

«A

alma, a fonte e o alimento do verdadeiro zelo é

amor de Deus,

vado no coração.

O que

um

puro, santo, ardente, intimamente gra» (N.D. X, 509.)

caracteriza Daniel Brottier, à primeira vista, é o zelo.

Desde que chega a África, faz-se notar imediatamente pela imensa
actividade nos domínios mais variados deita-se tarde e levanta-se
cedo, tendo de ser chamado à ordem mais de uma vez pelo seu
bispo e amigo, D. Jalabert. Se não aprende o «wolof », é porque
lhe confiam um ministério pesado, dito temporário, «um temporário que dura», como é costume entre Espiritanos. Capelão
voluntário da infantaria, na frente de batalha, sempre com as
primeiras vagas de assalto, manifesta, como ele próprio confessa,
« uma abnegação e bravura sobre-humanas ». Dirá mais tarde
:

:

«

Se

me

Soma,

fosse preciso recomeçar o que fiz

em Verdun

ou no

seria incapaz disso. Seria incapaz de transportar os

feridos às costas, ficar dias e noites inteiras em covas de
árvores debaixo de bombardeamentos insensatos, sorrir e
gracejar quando nos sentimos embrutecidos, pelo frio, pela
fadiga, pelo sono e pelo medo. Tudo isso é algo de sobre-

•humano.

É em circunstâncias semelhantes que os heróis se manifestam
possuía uma elevada ideia do papel do sacerdote entre os soldados
:

de infantaria de primeira linha, partilhando a sua existência,
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»

:

privações e perigos, testemunhando a sua fé e despertando a deles,
sustentando-lhes o imoral e ajudando-os a morrer

como

cristãos,

jamais aceitando outro lugar que não fosse onde os simples soldados
estavam mais expostos.

Conhecemos a imensa actividade desenvolvida em Auteuil.
Darei apenas como exemplo a sua célebre paráfrase sobre o
tinteiro

«

Vedes este

Não

tinteiro ?

discursos; não

fiz

-câmaras.

Mas

Rendeu-me mais de vinte milhões.
fiz visitas; não frequentei as aníe-

escrevi trinta, cinquenta, oitenta,

cem

cartas

por vezes, duzentas. Respondi a todas as pessoas
me escreveram, a todas, sem unia só excepção. Agradecia sempre a cada uma que me mandava uma oferta,
quer para a Catedral de Dakar, quer para os meus órfãos.
Recebia um selo de dez centavos ? Pegava nele e expedia a
resposta e os agradecimentos que devia. Este modo de
agir produziu sempre óptimo resultado. Considero-o o mais
fecundo de todos.
por
que

dia;

Amor de Deus

A

fonte deste zelo e seu alimento, gravado no mais fundo do

coração de Daniel Brottier, é o seu amor de Deus.
são unânimes quantos o conheceram

mem

de Deus

neste

artigo,

»,

:

foi

A

este respeito,

verdadeiramente

« o ho-

devorado pelo seu amor. Desejaria dar a palavra,
aos

que

espiritanos

com

ele

conviveram

de

mais perto.

Gay — não era a seu olhos
uma obra filantrópica, resultava do seu amor a Deus, assim como
o seu desejo das missões e estada em África não eram para ele
uma espécie de aventura, mas resultavam do seu amor a Deus;

«A Obra

de Auteuil

—diz

D.

de igual modo, a sua dedicação aos soldados combatentes explica-se
pelo

amor a Deus que o impelia a salvar almas.»

O Padre

Pichon, seu colaborador imediato de 1923 a 1936,

exprime-se assim

:

«

O Padre

abandonadas; nisto era

um

Brottier tinha a devoção das almas

digno
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membro da Congregação do

»

»

Quando algum dos confrades parecia achar que a
Obra de Auteuil não estava nas atribuições da Congregação,
Espírito Santo.

respondia que, muito ao contrário, devíamos dedicar-nos às almas

abandonadas dos órfãos como às almas dos negros da África.
Era a fé que o inspirava. A sua grande devoção era o Sagrado
Coração de Jesus, pela qual se empenhava em venerar especialmente o seu amor por nós. Vivia constantemente na presença
de Deus. Disse-me muitas vezes
«

:

Quando tenho de tomar uma decisão importante,
Estou convencido de que Deus me assiste e, quando
falo realmente na Sua presença.

rezo.
falo,

O Padre

Paul Rigault, seu amigo muito íntimo, falou-me dele
« Sim, o amor de Deus é a sua qualidade principal,
a fonte de tudo o resto. É porque ele era um santo amigo de
Deus, que foi tão caritativo com todos os seus irmãos, sobretudo
com os « bem-aventurados » da pobreza, da injustiça, da doçura
os mais pequenos. Porquê, toda a sua vida de homem de dever
e de sacrifício ? Porque só pensava em servir e amar a Deus,
aliviando as misérias humanas. Daniel Brottier diria
repetidas vezes

:

—

:

«

Não procuro senão a

glória de Deus;

contanto que Deus

esteja contente e as almas se salvem, que importa o resto ?

Não

trabalho para mim. »

Fé e confiança na Providência
Tinha

uma

fé

de transportar montanhas e comunicava com

calor a sua imensa confiança na Providência.

— «Não
—

devemos duvidar da Providência, mas rezar
modo aplanamos as montanhas. »

e agir.

Deste
«

Nunca devemos apressar a Providência muitas vezes
não compreendemos bem o que acontece e, um dia, apercebemo-nos de que a Providência conduziu as coisas da
melhor forma.
:
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»

—

—

«

Quando não conseguimos
ganhar tempo e deixar

um

resolver
agir

negócio,

oportunamente

devemos
a

Provi-

dência. »
«

Se hesitamos na orientação a tomar, peçamos um sinal
Providência; um pedido sincero tem sempre uma

à

—

resposta.
«

Enquanto pudermos

dizer a

Deus

acolhi estas infelizes

:

amor de Vós; ajudai-me agora a educá-las,
de que a Providência intervirá. Ao passo que

crianças por
ficai certos

se pretendêssemos proporcionar as admissões aos recursos
disponíveis, teríamos surpresas desagradáveis ...»

— Em caso
«

de revés «
hora. Esperemos. »
:

Deus não o

quis.

Não chegou

a sua

Pedia sinais muitas vezes, quer directamente a Deus, quer
a Santa Teresa;

Em

facto de

o

ter

recebido

animava-o a

alguns

outros.

solicitar

face de

um

projecto que lhe apresentavam ou

ideia que lhe vinha,

dizia

«

:

Vou pensar

nisso

!

duma nova

Queria dizer

»

vou rezar e esperarei um sinal. Ao mesmo tempo,
porém, impunha-se um trabalho de busca prudente e de consulta

com

isto

:

considerável.

hábito de viver voltado para Deus leva-o,
d'Ars, a julgar-se

como ao Cura

chamado à vida contemplativa. Ficou apenas

quinze dias na Trapa.

«Esta vida de solidão está muito bem, mas não é feita para
mim. Sai dela com um ufa de alivio, porque não era a minha
sinal providencial que teve
Viverá consa fome
vocação. »
tantemente «esfomeado» da solidão.
!

Amor de Deus sem
«0

—

limites

princípio de todo o nosso proceder

que somos enviados, será
passivo,

um

um amor

com

as almas, a

terno, forte e com-

desejo ardente de lhes proporcionar a

vação e as santificar.

é

!

sal-

» (N.D. X, 515.)

que transparece visivelmente na vida do Padre Brottier
a sua imensa caridade, expressão concreta do seu amor a Deus.
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«O que fizestes
mim o fizestes»

a

um

meus irmãos mais pequeninos

destes

(Mat. 25,40). Os seus paroquianos de

S.

a

Luís

duma chusma de jovens, e tão
como
na direcção do grupo coral,
à vontade na instrução religiosa
na cozinha como na plantação ficou célebre a manga que ele
enxertou, a «manga Brottier», enorme. Sempre na brecha, sem
viram-no muitas vezes rodeado

:

cessar, ao serviço de todos.

Poderíamos repetir esta frase para

caracterizar o seu ministério de capelão no

onde

foi

um

campo de

batalha,

raio de sol pela sua jovialidade, pelo seu afectuoso

um, sobretudo pelos injustamente considera«a bondade dilata o coração
e abre-o como asilo a todos os sofrimentos», dizia ele. O Cónego
Jamot, que o conheceu naqueles tempos, testemunha: «Posso
dizer que sempre me edificou pelo seu zelo, me maravilhou pelo
seu dinamismo. Tinha a preocupação constante de elevar as
almas e as aproximar de Deus ... O Padre Brottier continua a
ser para mim o sacerdote mais sacerdote que encontrei na frente,
interesse por cada
dos,

por sua constante bondade

durante a guerra. »
inteiro

E

:

um

tubo

cabeça;

mas

no entanto absorvia por vezes

de aspirina, tais eram as suas dores de

nunca o ouvi queixar-se. Dizia «É preciso assegurar o trabalho.»
Em Auteuil, toda a sua acividade será animada pela caridade.
:

«

idear, para um sacerdote, do
que aquela que vivemos aqui ? Veja por si mesmo passamos todo o dia a fazer o quê ? A praticar a virtude da
caridade. De manhã à tarde, que fazemos nós ? Acolher

Que vida mais bela quer Você

:

pessoas aflitas, encorajá-las, assisti-las, restituir-lhes a esperança; recolher os órfãos, vesti-los, alimentá-los, deitá-los,
pô-los ao abrigo da necessidade, educá-los, catequizá-los,
fazer deles bons cristãos; servir de intermediário a pobres
operários e operárias sem emprego, para lhes arranjar trabalho, interceder junto das autoridades civis, militares e
religiosas, em favor de famílias ou pessoas na miséria;
esclarecer e guiar almas inseguras ou angustiadas que procuram o bom caminho; visitar os doentes, consolá-los, reconciliá-los com Deus; rezar e mandar rezar incessantemente as
nossas crianças pelas mil e uma misérias, de que somos
confidentes; prestar serviço a todos, muitas vezes, mais aos
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do que aos pobres; que é tudo
perpétuo exercício de caridade ? »

ricos

um
«

isto,

de facto, senão

Não, acreditai no que vos digo nós escolhemos a melhor
ou antes, foi Deus que a escolheu para nós e devemos
agradecer-lho com fervor. Viver como Cristo viveu, não será
para o sacerdote o caminho da perfeição ?
:

parte,

Bondade extrema

A
uma

sua delicada polidez, a sua cortesia e distinção revelavam
extrema bondade. Manifestou-a particularmente nos últimos

anos da vida.
«

uma

vez e as consequências foram tão deploDeus jamais recomeçar. Ser bom é saber
dominar-se nos pormenores da vida, é reflectir antes de
responder e de tomar uma decisão. Â habilidade está em

Encolerizei-me

ráveis que jurei a

conseguir aguentar-se, para evitar a cólera.

Esta bondade estava centrada

Quando chegou a
dos empregados e

num

sentido inato de Justiça.

Auteuil, o primeiro gesto foi subir os salários

«Para que cada um tenha o que lhe
«devemos dar-lhe mais do que é devido.»

operários.

é devido», dizia ele,

Melhorou igualmente o regime alimentar e as roupas dos Órfãos.
Deixava entender que é preferível exagerar na generosidade,
para assim ter a certeza de não faltar ao que é justo. Dizia
« Para bem mandar, é preciso estar em condições de
ainda
poder executar por si próprio a ordem recebida. » Estas qualidades, juntas a um sentido inato de autoridade, fizeram dele um
educador ímpar. Muitas vezes o comparam com D. Bosco. Bondade e firmeza, esta liga tão difícil de realizar, foi o cunho do
seu génio. Acompanhava a estima, a afeição, o respeito da liberdade, com exigências, junto daqueles que a Providência lhe
confiava, em virtude da sua situação familiar e social e, sobretudo, da sua dignidade de filhos de Deus.
:

—

«

Se queremos conseguir bons resultados

mos

dedicar-nos inteiramente
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e

sem

em

Auteuil, deve-

reservas

a

estas

»»

»

»

Eu ofereci-me a Deus para as servir até à morte.
quero morrer aqui, ao seu
desejo outro posto

crianças.

Não

:

serviço. »

É

«

preciso que aqueles que

vêm para

nossa casa sejam

felizes.

É preciso que as crianças sintam que eu
fazem e as sigo com toda a afeição.

«

sei

o que elas

«É

preciso que as crianças sejam tratadas sem dureza
sempre com justiça. Preferi a recompensa aos castigos.

«

e
»

Que não se possam queixar da alimentação, das roupas,
da ferramenta. Depois disso, podeis pregar-lhes e mandá-las rezar.

«

«

—

Deveis f azer-vos homens, meus amigos
este deve ser
o vosso ideal. Um homem é aquele que sabe o que quer e
o faz, custe o que custar. Não sejais essas sombras de
homens, que vão à sua frente, ao acaso. »

O

valor espiritual é a qualidade própria do homem.
nossa situação financeira ou social pode mudar; o
nosso valor pessoal, intelectual e moral, esse permanece

A

permanecerá

e
«

!

»

Tende a peito desenvolver em vós esta personalidade,
dom que Deus vos deu. »

este
«

A

vida cristã será inculcada às crianças a partir da
da missa; é preciso tão somente dar-se ao trabalho de trocar tudo em miúdos, tornar estes trinta e
cinco minutos vivos, cantantes, interessantes e, por fim,
liturgia

felizes.

«É
e

preciso dar às crianças o gosto das coisas de Deus
.

.

.

evitar que sintam repugnância por elas. »

Padre Brotier comovia-se sempre diante dos seus pequenos
comungantes.
«

A

sua eloquência era tocante

:

um serviço, meus meninos, nesta
que o Senhor do Céu e da Terra está no vosso
coração
Que é que eu vos peço ? Dinheiro ? Não. Orações. Vós sois, com o vosso capital de orações, o pára-raios
da Obra de Auteuil. »
Eu

queria pedir-vos hoje

hora,

em
.

. .
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»

Não era paternalismo. Ao fundo do

uma

terreiro de Auteuil, vê-se

do Padre Brottier, estendendo a capa

estátua

É um

pobre garoto.

menos vagabundos, que

ele acolhia durante alguns

A

os preparar para a primeira comunhão.

deles

conduzido a

por Pôncio,

Judeia, e estivera nos Inválidos (enseveli
ter descido

em

tempo para

os domesticar, depois, a sua

meses para

o incauto. Eis

respondeu à lição de Catecismo
Sulpício (ao suplício)

S.

um

sua ignorância era

desarmavam

notória e as suas réplicas imediatas

como um

sobre

destes jovens «pardais de Paris», mais ou

:

Jesus

um

— enterrado),

fora

pirata da

depois de

Denfert (descido aos infernos). Era preciso algum

boa índole subia à superAquele pardal fugira da gaiola. Reincorporado à força,
trazem-no ao Padre Brottier que conversa com um visitante no
fície.

pátio.

A um

uma

gesto de defesa contra

possível bofetada,

Padre Brottier responde, puxando-o levemente para
do-o debaixo da capa,

si

o

e meten-

enquanto continua a conversa. Instantes

depois o pequeno entreabre a capa, deixando aparecer a cabeça

«Como é que vai isso? — Vai
melhor, Sr. Padre.» E o pequeno «commodard» (era assim que
os chamavam) corre a jogar com os amigos.
desgrenhada,

mas

sorridente.

Muitos antigos protegidos do Padre Brottier testemunhavam
por cartas ou visitas quanto o apreciavam e

dadeira

felicidade

—dizia

ele

—

é

amavam. «A

ver-

que se proporciona aos

a

outros.

União contínua com Deus

«O

recolhimento é o estado

e a si

mesma.» (N.D.

duma alma

presente a Deus

XI, 546.)

As pessoas que conversavam com

o

Padre Brottier ficavam

vivamente impressionadas ao verificarem a sua constante união
com Deus. «Quando íamos falar com ele», recorda o Padre
Pichon, «pousava a caneta, escutava atentamente o que dizíamos
e respondia, depois, como se repetisse as palavras que ouvia

no íntimo de

si

mesmo.» Depois de
54

falar

com

ele,

alguns sacer-

quem fala, quando
Uma Senhora testemunha no mesmo sentido

dotes diziam: «Dir-se-ia que é Nosso Senhor
ele nos responde. »

«Quando

:

um

lhe pedíamos

conselho, levantava os olhos ao céu.

Escrever-lhe-ei amaRespondia imediatamente ou então dizia
Não tinha na ocasião
Telefone-me mais tarde
nhã ou ainda
a resposta clara da parte de Deus. Entre os dons do Espírito Santo
que o animam, brilha de modo particular o dom do Conselho,
como acontece com o Padre Libermann. Alguns bispos, na sua
'

:

'

:

'

'.

passagem por Paris, vinham

mesmo

consultá-lo

com muito

gosto;

até

o Cardeal Verdier que, no dia das suas exéquias, falou

ostensivamente da sua santidade. D. Longavant, antigo bispo da
Reunião, actualmente aposentado na Abadia de Langonnet,

tes-

temunha
«Só tive ocasião de conversar duas vezes com o Padre Brottier.
Já conhecia a sua Obra por tudo quanto se dizia e esperava
encontrar um homem agitado, apressado, enervado, esmagado
por múltiplas ocupações e cuidados. Ao contrário, fiquei vivamente impressionado com a sua serenidade, paciência e bondade
que coisa alguma podia toldar. Supus imediatamente que só uma
:

intensa vida interior, direi

duma

mesmo uma

constante união

com Deus,

Quando depois da sua morte
ouvi falar do «Santo Padre Brottier», o facto não me espantou.
podia ser a causa

Disse então comigo:
Estar presente a

tal virtude.

«Afinal não
si

mesmo,

me

enganei.»

estar na

posse de

si

próprio,

com calma, são-lhe tão familiares que parecem normais e
naturais a quem não conhece o seu carácter ardente, sensível,
mesmo terno e violento. Jamais uma palavra demasiado viva
ou um gesto inconsiderado, mesmo quando enfrenta dificuldades, oposições ou incompreensão! «Nunca o vi desanimado»,
o seu irmão, «embora muitas vezes estivesse fisicamente muito cansado. » Quando alguma coisa por ele empreendida não dava resultado, dizia
«Não soubemos dar-lhe o jeito
conveniente; experimentemos duma outra maneira, e veremos.»
Esperemo-los na curva», dizia ele, rindo, quando os ouvia. No

declara

:

seminário, dera a impressão

dum
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rapaz buliçoso e batalhador;

pouco a pouco, através de esforços prolongados e persistentes,
ganhara um tal domínio de si mesmo que semelhava uma perpétua serenidade.

Com

Cristo na Cruz

«A

perfeição cristã consiste na união de

amor

perfeito

com Nosso Senhor, fundada na completa renúncia a nós
mesmos.» (N.D. III, 133.)
Recolhimento e renúncia são as condições estabelecidas pelo

Padre Libermann para um apóstolo se deixar conduzir pelo
Espírito Santo.
Padre Brottier tomou à letra a palavra do
Senhor
« Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo,
tome a sua cruz e siga-me» (Mt. 16,24). Não teve de se impor
penitências extraordinárias, não as procurava. A sua cruz foram
as terríveis dores de cabeça experimentadas desde a juventude,
que foram crescendo com as responsabilidades e a santidade.
«Trabalhar, lutando diariamente com atrozes dores de cabeça,
nisto consiste o mérito do Padre Brottier», diz D. Le Hunsec.
Quando lhe pediam informações sobre isto, respondia « A caldeira continua sempre em ebulição » Não se queixava. Como
descanso, não tinha senão três ou quatro semanas de férias,
:

:

!

passadas

um

em

Saverne,

dirá ao expirar

mui

numa

das nossas casas, cujo superior era

dos seus grandes amigos. » Será a este espiritano que ele
distante,

Sente-se
escarlate.

:

«

em

Padre Groel, vou-me embora

muitas vezes congestionado.

«Que

!

»

Saverne, ouve-o distintamente

O

bela cara V. Rev. a tem!»,

E o Padre Groel,
em plena noite.

seu rosto

torna-se

diziam-lhe aqueles

que desconheciam o seu sofrimento. «Não tenho dores na cara»,
tartamudeava, «mas na caixa que a sustém!» Com esta persistente dor de cabeça, despachava o seu trabalho. Com esta dor
de cabeça, o associava o Senhor estreitamente à sua Paixão, a
que ele tinha uma devoção particular. «Sofreu sempre atrozmente de dores de cabeça», escreve o Padre Pichon, «mas era
um trabalhador pertinaz; nada entravava a sua actividade. Vi-o
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»

várias vezes deitar na sopa oito a dez comprimidos de aspirina.

Observava-lhe que era imprudente, que se intoxicava. Respon-

dia-me que era a única maneira de poder trabalhar de tarde.
Fazia assim tudo o que podia para não interromper o trabalho

de facto, jamais o interrompeu. Mas sofreu até ao fim. Creio
que Deus permitiu estes sofrimentos para acrescentar os seus
«Não sei o que é escrever sem dores de cabeça.»
méritos. Dizia
No entanto, a sua inteligência mantinha-se sempre inteiramente
livre. Quando falava, possuía um extraordinário dom de improvisação. Dez dias antes da sua morte, entrando de improviso no
seu quarto, encontrei-o com a cabeça entre as mãos, chorando
verdadeiras lágrimas. «Pobre Padre!» disse-lhe eu, «V. Rev. a
e,

:

— « Sim»,

respondeu-me, «há várias horas sem
de não saber onde se meter
A reza do Terço, à tarde, era o seu tempo de descanso diário.
Fazia-o, passeando ao longo da capela profundamente recolhido,
no pátio, onde jogavam as crianças; o seu poder de concentração
manifestava-se na facilidade com que se imobilizava na oração.
Testemunham-no todos quantos o viram rezar ou celebrar a
sofre

muito

interrupção

:

!

»

é

!

Eucaristia.

Diante de Jesus sacramentado

«A

oração consiste num repouso simples, calmo e cheio
de confiança, diante de Nosso Senhor. » (N.D. VII, 37.)

«Como no decorrer do

dia o seu tempo era devorado pelo

trabalho e devia perfazer à tarde as suas obrigações de oração
litúrgica

e de leituras

espirituais,

achava sempre meio de ser

o primeiro para a oração antes da missa. Disso fui muitas vezes

emocionada testemunha», diz o Padre Rigault. «Foi na sacristia
que o vi assim rezar. Durante a noite, o Santíssimo Sacramento
era guardado num cofre-forte dissimulado num armário da sacristia
era ali que eu tinha a certeza de o encontrar, ora de joelhos,
ora, a maior parte das vezes, sentado na extremidade do canapé,
perto do armário onde estava realmente presente o nosso Deus.
:
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Inclinado,

num

profundo recolhimento, adorava e rezava sem se

Em seguida, algum tempo antes da missa, levava
Santíssimo Sacramento para o tabernáculo. Isto recorda-nos

deixar distrair. »
o

o Padre Lavai, orando longamente na

mesma

junto do

atitude,

tabernáculo, por detrás do altar.

Virtude da força

«A

força e a suavidade, eis a acção divina, eis aí a

síntese de toda

A

a actividade apostólica.

» (L.S. II, 468.)

— sublinha

mais bela das virtudes do Padre Brottier
foi a virtude da força.
Padre Maurício Briault

—

calma,

perseverante,

incompreensões e
elogios.

É

— fortiter

inacessível

mesmo

à

inércia

que

Uma

a

o

força

rodeia,

às

aos ultrajes, que sempre preferiu aos

a característica da presença viva do Espírito Santo
et

suaviter

—

favorecida pelas

sobreditas

condições.

Esta ambiência de força, doçura e paz, apresenta-a o Padre Liber-

mann como

o meio onde se desenrola a acção do Espírito Santo.

«Aquilo que manifesta melhor a força heróica do Padre Brottier,

—

—

diz o Padre Pichon
é a sua calma e serenisegundo creio
dade sempre iguais, já que, numa casa como esta, há todos os

dias

uma

— uma

série de catástrofes

operário que

criança que se evade,

esmaga uma das mãos,

queixa do contra-mestre ou

dum

um

engenheiro

um

empregado que se

—a

ponto de à tarde

se ter esgotado a paciência. Ora, eu nunca vi o Padre Brottier

com a

paciência

esgotada.»

União prática com Deus

«O

essencial está

prática

em

com Deus.

»

viver ao longo do dia

em

união

(N.D. XII, 699.)

Padre Libermann fundiu numa fórmula lapidar

o

segredo

da santidade do homem apostólico, inteiramente votado às obras
união prática. Esta expressão é, sem dúvida, a que
de Deus
:
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»

melhor se acomoda ao tipo de santidade do Padre Brottier. Consiste esta união no hábito de permanecer unido a Deus no meio
das mais diversas actividades e em viver numa tal docilidade
ao Espírito Santo que, quanto mais se multiplicam as actividades,
tanto mais a união se consolida, por uma maior necessidade de
ser senhor de si

Não

uma

mesmo, para se deixar conduzir por
nome de

estará nisso a carga espiritual do

Ele.
espiritano,

Promotor da
Missão ? Místico e homem de acção, como o seu mestre espiritual,
o Padre Brottier é um espiritano segundo o estilo apostólico que
o espírito de Deus talhou para nós. «A vida sobrenatural tornou-se
por assim dizer natural», escreveu Francisco Libermann (Esc.
pertença

Esp. 554); isto

«Quando

o

que

muito particular

àquele

mesmo

como em

confirma,

é

o

eco, Daniel Brottier:

sobrenatural se torna coisa natural, tendes então a

verdadeira vida interior.

Simplicidade e humildade

«Um

grande princípio da vida espiritual é simplificar as
coisas o mais possível. » (L.S. I, 419.)

«

Não compliqueis

a vida espiritual; complicamo-la frequentemente. E, todavia, é uma coisa muito simples. A vida
espiritual é feita de pequenas minudências o cumprimento
do nosso dever de estado para agradar a Deus. Deste modo,
estamos constantemente unidos a Ele e aperfeiçoamo-nos
com a Sua graça. »
:

O Padre

Briault

— testemunha

insuspeita

—

disse do

Padre

que ele era humilde por virtude e por inteligência.
com o que fez na sua vida. A sua agudeza
de espírito protegia-o de todo o exagero, por palavras ou pensamentos, das obras que realizava. Nos seus imensos trabalhos,
aconselhou-se muitas vezes com homens competentes e de autoridade, mas a competência tinha de ser selecta. A meu ver, ele

Brottier,

«Nunca

se envaideceu
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sobressaía mais pelas excelentes qualidades do que pela santi-

dade. Longe de mim, porém, estabelecer
dois termos.

Mas

o que

me

uma

oposição entre estes

impressionava era a sua «grandeza»

de alma, a sua excelência de espírito, que se harmoniza perfeitamente com a humildade. » Perante os resultados que considerava
por vezes mínimos, no tocante à educação cristã dos jovens de
Auteuil, perguntava-se sinceramente se podia solicitar das pessoas

tantos sacrifícios financeiros; preocupava-se

com

isso junto dos

seus colaboradores, sempre pronto a pôr-se

em

causa, se pre-

ciso fosse.

Perguntávamo-nos porque é que ele trazia habitualmente as
suas condecorações na batina, visíveis sob a sua grande barba
branca.

O

motivo

« Daniel era

:

seu irmão, que o conhecia intimamente,

um homem

deu-nos

humilde. As condecorações

o

com

que fora honrado facilitavam-lhe a sua tarefa a favor dos órfãos
junto das

Um

autoridades

constituídas.

D. Jalabert marcara

com

Não

via

um

nisso

outra

coisa.

não
a que ministério. Quando Daniel chegou, o bispo notou que
ele não pusera as condecorações. Chamou-lhe para isso a atenção.
respondeu Daniel
eu não preciso disso. » O bispo
« Mas
dia,

ele

encontro para

ir

sei

—

—

«Vá depressa buscá-las; é preciso que, ao vê-lo, saibam
a quem falam e o tratem em conformidade. » Foi o bispo que me
contou este caso. Longe de se armar em personagem importante,
era duma constante bonomia, cheio de humor, dando tanta importância ao mais modesto como ao mais distinto dos seus interloinsistiu:

cutores.

Uma

das mais extraordinárias fotografias do Padre Brottier

é aquela que o apresenta ladeado por dois dos seus confrades,

na Rua Rivoli, no meio dos seus órfãos, na festa de Joana d' Are,
a 10 de Maio de 1935. Foi o seu dia de triunfo A sua pessoa
e a sua obra eram conhecidas de Paris inteiro. Por isso, quando
o viram avançar, precedido da fanfarra dos seus aprendizes e
seguido por 400 rapazes, da boca dos espectadores estalou um
grito interminável
« Viva o Padre Brottier » Desde a Concórdia
ao Ministério das Finanças, foi objecto duma ovação delirante
por parte do povo da capital. Dizia ele então ao seu vizinho
!

!

:
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»

«

Que

sorte para os Órfãos

!

»

Estava radiante

:

toda esta glória

era por causa deles e para eles.
«

Quanto maiores coisas fazemos, mais pequenos nos sentiAqueles que nada fazem acham-se sempre muito

mos.

grandes.

Finalmente, o Padre Brottier era humilde, porque era verdadeiro, inteiramente entregue àqueles

que o Senhor lhe confiara.

Esta humildade e esta simplicidade são traços preciosos da família

que caracterizam os apóstolos dos mais abandonados.
verdadeira simplicidade »
escreve o Padre Libermann

espiritaria,

«

A

«é a virtude dos perfeitos.»
«

—

—

O que
é

(L.S.

I,

238.)

é preciso, aquilo de que gosto, é a verdade. Às vezes,

amarga e por

isso hesitamos

me

em

dizê-la

.

.

.

Rogo-lhe que

preste o serviço de dizer as coisas como são, de molde
a repor-me no caminho direito, se dele me tiver afastado.
Por conseguinte, nunca procure dizer-me coisas agradáveis

pelo prazer de
a verdade »

me

deixar

numa paz enganadora

:

diga-me

!

D. Le Hunsec e o Padre João Gay, seu secretário, vinham
almoçar todos os Domingos a Auteuil com o Padre Brottier.
Um ambiente fraterno de «Cor Unum» que se prolongava numa

nem um
nem qualquer dos
processo, nem mesmo o

conversa solta sobre os mais diversos assuntos. Ora,

nem

outro o consideraram jamais

como

espiritanos interrogados por ocasião do

santo,

Padre Cabon. A sua cunhada, em cuja casa ficava por vezes
depois da morte dos pais, testemunhou: «Venerávamo-lo, confiávamos nele, mas em geral, não pensávamos em pronunciar o nome
de «Santo» a seu respeito.»
Sr. Pedro Buquet, o colaborador
leigo que de mais perto o conheceu, exprime-se nestes termos
«0 Padre Brottier gozava já em vida duma consideração
que estamos longe de testemunhar a toda a gente. Concordávamos
em reconhecer-lhe uma grande virtude, mas não sei se toda a
gente teria a impressão de que um dia seria elevado aos altares;
não se pensava nisso. Foi preciso que o próprio Deus se encar:
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regasse de estabelecer, diríamos, a sua reputação de santidade,

respondendo às suas orações com benefícios e milagres de toda
a natureza.»

Homem

Um

de colaboração e amizade
outro sinal da sua simplicidade era o gosto de dissimular

os seus talentos ocultos, recorrendo ao gracejo.

Não

resisto

ao

prazer de contar a partida particularmente reveladora, pregada

a um confrade no Senegal. Quando chegou a S. Luís, pedir arn-lhe
para fazer a homilia dominical. Um dos coadjutores recomenda-

que preste atenção aos seus começos oratórios e pede-lhe
para fazer um ensaio na sua presença. Muito sério, o orador
faz grandes gestos desajeitados, incoerentes, gagueja e perde o
fio ... No Domingo seguinte, grande ansiedade. O coadjutor começa
a rezar o Terço quando o seu confrade sobe ao púlpito; sorri,
porém, momentos depois, ao verificar a sua extraordinária eloquência. Foi uma das numerosas e célebres partidas de Daniel
-lhe

Brottier.

gato,

Duma

como

outra vez, serviu aos confrades

um

guisado de

mesmo preparado (o gato
sempre um homem de comunidade,

se fosse de coelho, por ele

das Religiosas vizinhas

!).

Foi

agradável e jocoso, procurado por todos.

Um homem
«

A

de colaboração

:

confiança é a maior qualidade na colaboração. Nunca

nem

se deve desanimar

tratar

com brusquidão uma boa

Devemos reanimar regularmente os colaboradores,
como damos corda ao relógio ...»

vontade.

Um homem

de amizade

:

A amizade
A amizade

A

é coisa rara e divina.
é o mais perfeito sentimento humano, porque é
o mais livre, o mais puro, o mais profundo.
amizade é a posse recíproca de dois pensares, dois quereres,

duas virtudes, duas existências.
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A amizade

é o esquecimento de

si

próprio para a felicidade

do outro.
Partilhando as alegrias dos amigos, acrescentamos a doçura
que com elas experimentam; partilhando a sua tristeza,
mitigamos-lhes o amargor.

Homem

de comunidade

que mais notei no Padre Brottier

«

um homem

— diz

o Padre

Cabon

—

de comunidade sem nada fazer para granjear
a atenção, aplicava-se a dar prazer a todos e a todos atraía.

foi ser

A

:

humildade deve

ter

sido a

pedra de toque do seu espírito

comunitário.

É

este espírito de pobreza espiritual, diante de

seus irmãos, que inspira o seu voto de pobreza.

Deus

Também

e dos

nisto, é

profundamente espiritano
uma pobreza de tipo apostólico, em
que tudo é orientado para o serviço da Missão. Um pequeno
compartimento serve-lhe ao mesmo tempo de quarto de dormir
e de escritório; o inventário do seu enxoval à hora da morte é
eloquente
duas batinas usadas, quatro camisas, quatro pares de
meias, seis lenços de mão e dois pares de sapatos.
«Levava a pobreza bastante longe —diz D. Le Hunsec
Recusou sempre o automóvel que o Conselho de Administração
lhe oferecia para as deslocações e, de preferência aos táxis que
:

:

—

poderia tomar, usava o metropolitano e o autocarro.

para

si

nem para

os seus,

nem para

somas de dinheiro que teve entre mãos. Aceitava,
lização

Nada

reteve

a Congregação, das enormes

da sua contabilidade. Liberal

em

dar

aliás,

esmola,

a fisca-

era

extremo rigor na administração dos milhões que recebia
do que se destinava à obra em causa devia ser desviado. »

:

de

nada
Pa-

dre Briault recorda que o seu confrade de Auteuil ocupou na

Casa Mãe, durante algum tempo,
particularmente desconfortável.

Não

um

quarto contíguo ao seu,

se queixava e ali vivia atra-

vancado de pacotes postais que chegavam de toda a parte para
as suas obras.
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Homem

de obediência

Testemunhando

o

espírito

de obediência do Padre Brottier,

D. Le Hunsec pôde dizer que «tudo quanto ele empreendera o
fizera de acordo

com

Nem

os Superiores».

sempre

foi fácil, pois,

muitas vezes, teve de os convencer, dada a envergadura das suas

que metiam medo. Não tinha ele, por exemplo, antes
de morrer, o projecto final de reagrupar todos os órfãos da
França numa imensa associação de entre-ajuda financeira e
iniciativas,

educativa

bém

?

Uma

obediência inteligente e responsável, que tam-

sabia «renunciar às iniciativas pessoais e demonstrar que

primavam sobre

os pareceres dos Superiores

próprios.» (D.

os seus sentimentos

Le Hunsec.)

É bem conhecida a limpidez do olhar do Padre Brottier.
Homem duma grande delicadeza, reserva e distinção, soube amar
sem nada

A

dava neste domínio tão
crucial para os adolescentes carecidos de afeição, era ao mesmo
tempo extremamente exigente e muito compreensiva. Nisto, também, o voto canalizava as imensas energias da sua natureza
ardente e sensível para o dom absoluto de si mesmo, que caracteriza o homem apostólico
« Não há maior amor do que dar
a vida por aqueles que amamos.»
se reservar.

educação que

ele

:

Intimidade sobrenatural
do Menino Jesus

«Não quero

com Santa

tratar deste assunto consigo

Senhor e Sua Santíssima

Mãe que

depois falarei dele consigo

O Padre

Teresa

Brottier

falou

algures

...

,

é

com Nosso

o quero tratar

também.»

uma

e

(L.S. III, 211.)

da Comunhão dos Santos,

aludindo particularmente a Santa Teresa do Menino Jesus,

a qual manteve

...

com

misteriosa conspiração. Só a conheceu ao

regressar da guerra, quando soube de D. Jalabert que fora ela

quem

o protegera.

Desde então Teresa tornou-se a confidente,
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a benfeitora, a « rainhazinha » de todos os seus projectos. Extraordinária intimidade dos

Santos

!

A Providência dos Órfãos é sobretudo e sempre Santa Teresinha, aquela que, duma vez por todas, tomou a nossa casa
a seu cuidado

.

.

Por isso, com que confiança todos os amigos de Auteuil
continuam a mandar-lhe as suas intenções, os seus pedidos
e agradecimentos, tudo quanto os angustia e preocupa
.

.

O bloco das misérias humanas junta-se aqui ao bloco das
misérias destas crianças, e o conjunto é lançado no coração
da nossa Santa protectora, que acolhe, consola, cura, e, atendendo as orações dos nossos jovens, faz cair rosas sobre
quantos vêm em sua ajuda.
Padre Brottier chegou ao ponto de mandar colar cartazes de
Santa Teresa no metropolitano.

Dizem-lhe

«Não acha deslocado ver

:

coladas

mesma

na

parede do metropolitano as efígies de Santa Teresa e desta actriz
ou daquela vedeta em voga ?

«

—

—

« que os muros
Será preciso concluir »
responde ele
do metropolitano são definitivamente destinados a anúncios de café-concerto, de teatro ou de marcas de aperitivos ?
Entre os dois ou três milhões de utentes diários do metropolitano não haverá porventura nenhum católico, nenhuma
mulher piedosa, nenhum amigo de Santa Teresa ?
Porque é que os católicos estariam impedidos de utilizar a
.

publicidade

Afirmava-se

.

? »

que possuía

Santa Teresa. Responde

um

segredo

com convicção

para

'

quanto eu quiser para o alcançar.
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obter

tudo de

:

«Como é divertida esta boa gente que vem
meu segredo e dizer que me basta pedir
'

.

informar-se do
a Santa Teresa

O meu
O meu

segredo é este
ajuda-te que o céu te ajudará.
segredo, e vós sois testemunhas disso, foram doze
anos de trabalho diário, dia e noite, de trabalho obstinado
e perseverante, e também doze anos de orações obstinadas
:

com que

e perseverantes, de todos aqueles

sacerdotes, religiosas, jovens

Não conheço outro

e

'

Auteuil conta

commodards

—

'.

segredo.

Se Deus faz milagres aqui por intercessão da Irmã Teresinha, creio poder dizer, com toda a justiça, que, humanamete falando, fizemos tudo para nos tornarmos dignos
deles; foram a recompensa divina do nosso trabalho, das
nossas orações e da nossa confiança na Providência. »

Mas

a sua intimidade com Teresa não se ficava apenas ao
mesmo espírito de humildade, de
do serviço social.
entrega, de confiança e de zelo, viveram-no ambos de conivência
«no coração da Igreja, minha mãe, serei o Amor», dissera ela.
Num livrinho, intitulado «Retiro com Santa Teresa do Menino
Jesus» e por várias vezes reeditado pelas edições dos Anais de
Lisieux, o Padre Liagre, C.S.Sp., estabelece um longo paralelo
entre a doutrina espiritual do Padre Libermann e de Santa Teresa
do Menino Jesus, no capítulo dos dons do Espírito Santo. Termina
nível

:

com

Libermann
« Não há verdaamor divino.» (L.S. II, 230.)
única coisa que conta é o Amor.»

estas palavras do Venerável

:

deira grandeza senão nesta vida de

Teresa dirá ao morrer

E

:

«A

Padre Liagre conclui o Espírito Santo conduz-nos assim ao
ponto em que «já não somos nós quem vive, mas Nosso Senhor
que vive e age na nossa alma com a sua doçura, paz, força
e amor». (L.S. II, 230.)
o

No

:

do

altar
«

sacrifício

Sede como uma pobre vítima oferecida por Jesus Cristo
a seu Pai, para a salvação das almas.» (L.S. IV, 687.)

A 2 de Fevereiro de 1936, devia efectuar-se em Dakar a
consagração da Catedral-Monumento (Souvenir Africain), a «sua»
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»

que sentiu os primeiros acessos do mal
vitimar, a febre tifóide. « Cai no dia do Nunc dimittis

catedral. Foi nesse dia

que

o iria

— dizia

'

'

ele

—

em

breve

irei

cantar no Céu os eternos louvores

de Deus.» Segundo o parecer do médico, deve

ter

sofrido

uma

infecção tífica de tipo desconhecido por volta dos treze anos e

conservado restos tóxicos, que lhe causaram grandes dores de

cabeça durante toda a vida.

uma

sido senão

A

febre tifóide terminal não terá

reactivação dos elementos mórbidos, o que explica

o redobrar das cefaleias.
todos os lados, não

quer indicar-me

com

sei

«Como eu

para onde

isso que a

sofro!

me

Sem

virar

...

minha tarefa está terminada

que não ficarei muito mais tempo entre vós. Fiat
a Vossa vontade

meu Deus,

!

Afinal,

interrupção, de

Creio que Deus

!

Fiat

Vós não precisais de ninguém

seja feita a Vossa vontade

!

e

Faça-se

!

!

Sim,

»

Foi preciso levá-lo para o hospital por causa do perigo de

«É

contágio.

a última vez que vejo a minha capela», diz ele.

«Fiz tudo quanto pude. Deus fará o resto.» Paul Claudel
atribui a S. Francisco Xavier, ao

em

morrer no Japão,

da China onde não podia entrar, palavras semelhantes

:

«

frente

Não

fiz

tudo quanto quis. Fiz tudo o que pude.

Morreu na

noite de 28 de Fevereiro,

sem ninguém ao

lado.

Não, com Maria, como o indica esta oração por ele composta e
encontrada no seu breviário, no verso

c

duma estampa da Virgem

Na

:

hora da minha morte, ó Maria, a quem tantas vezes
do meu leito. Estai lá,
como estaria minha mãe, se tosse viva. Talvez a minha
língua paralisada já não possa pronunciar o Vosso nome,
o meu coração, porém, há-de sempre redizê-lo. Chamo-vos
agora para esse terrível momento. Estarei sozinho, sem uma
mão amiga que me cerre os olhos ? ... Pouco importa.
Morrerei sorrindo, porque vós estais presente. Assim o espero
assim o creio, disso estou certo »
terei invocado, estai presente junto

!
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Sabemos

que aconteceu de seguida

o

de Auteuil é curada na manhã do dia
o

Padre

Brottier,

29,

:

uma humilde amiga

depois de ter invocado

cuja morte conhecera pela rádio

...

e tantos

outros mais tarde, e o desfile ininterrupto de cerca de quinze mil

pessoas diante do seu ataúde..., e de tantos outros, junto do

seu túmulo, depois das exéquias, até hoje!

«O

cristão,

mas

sobre-

tudo o santo, não nos deixa jamais completamente. » (Cardeal Ver-

na oração fúnebre.)
Algumas horas depois da sua morte, o Padre Pichon, seu
sucessor interino, dirigiu-se à Rua Lhomond.
Irmão porteiro

dier,

entrega-lhe

descuidadamente

um

sobrescrito

destinado

ao

Pa-

dre Brottier, chegado havia três dias. Continha oitenta e quatro
notas de mil francos e

«Para

uma

folhinha

os órfãos de Auteuil,

anónima com

estes dizeres

:

da parte de Santa Teresa do Menino

— delicadeza

Jesus. » Neste

momento

admirável

que continuava no céu a sua materna influência

como

!

antes,

—

Teresa quis mostrar

crítico,

mas agora com

ele.

Assim é ainda

hoje.

Tiago Lavai e Daniel Brottier

«Sede santos, como Jesus é santo; é o único meio de
resgatar e santificar as almas.» (N.D. XIII, 144.)

Tiago Lavai e Daniel Brottier, dois espiritanos de carácter
diferente,

empenhados ambos em ministérios mui diversos

asse-

melham-se profundamente na caminhada para a santidade. Após-

homens de acção de excepcional envergadura,
devorados por um imenso amor dos homens, e não menos por
um imenso amor a Deus, que fecunda o primeiro, conseguem
tolos

de grande

integrar

zelo,

numa unidade

e

simplicidade maravilhosas

o

projecto

de amor de Deus sobre eles e o projecto do amor de Deus, através
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deles,

sobre tantos outros, e continuam depois da morte o seu

apostolado junto dos mais abandonados

...

Sinais vivos, de que o

Senhor, para alegria de todos nós, baliza o nosso caminho.

ALPHONSE G1LBERT,

NB.

C.S.Sp.

Todas as citações sem referência são extraídas do processo para a
causa de beatificação, existente nos nossos arquivos do Centro de Investigação e Animação, em Roma.

Os textos

em

cuments; L.S.

itálico

são do Padre Libermann

— Lettres

Brottier, coligidos

Spirituelles),;

duma forma

(N.D.

— Notes

et

Do-

os textos a negro são do Padre

esparsa nas obras ou revistas, indicadas

no fim deste caderno.
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Esta é a capela de Santa Teresinha do Menino Jesus
erguida pelo Padre Brottier

como testemunho de

protecção recebida na guerra de 1914/18,

de intensa

jóia

em

Auteuil,

gratidão

Aqui, o Céu está mais próximo da
As graças recebidas são incontáveis.

piedade.

pela

de arte e centro
terra.

«A GRAÇA DERRAMOU-SE
EM TEUS LÁBIOS...»
(Salmo

45)

O Padre Brottier era um homem excepcionalmente dotado.
Brilhavam nele excepcionais qualidades naturais e sobrenaturais.
Aliava o chiste com a seriedade, a humildade com a ânsia do
triunfo, a bondade com a energia, a simplicidade com a coragem,
a pobreza pessoal com a posse de milhões, o acolhimento singelo
dos pobres com a fidalguia dos sentimentos e maneiras. Totalmente
votado ao serviço dos outros, não discutia o sono e o repouso a
que tinha direito. Fosse na Missão do Senegal ou na frente de
combate, fosse na descoberta de projectos e iniciativas para promover a Obra de Auteuil ou nas suas consequentes realizações,
o Padre Brottier vivia para os outros. Quantos sacerdotes, depois
de conversarem com ele, diziam « Nosso Senhor não deve ter sido
:

diferente — devia ser a mesma simplicidade,

a

mesma

afabilidade

com homens

o

mesmo

acolhimento,

e mulheres.

Todas estas qualidades e virtudes se revelam no ramalhete de
casos históricos aqui recolhidos. Quadros que a existência pintou

em

que nos é dado contemplar a caminhada da
criança, do jovem, do missionário, do combatente, do pai dos
órfãos, que tudo foi o Padre Brottier.
Não nos iludamos, porém. O dinamismo pujante da sua vida
irrompe do mais íntimo da sua pessoa
da sua constante comue emoldurou,

—
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:

nhão com Deus, cuja vontade procura conhecer e realizar. Aí
reside o segredo da fecundidade da sua existência, ao serviço
do próximo.
Sigamo-lo alegremente para os cimos.

Primeiros tempos

O

facto já foi assinalado.

Numa

Tinha então cinco anos.

calma,

tarde

a

mãe

per-

guntou-lhe

— E tu, Daniel, que serás mais tarde
— Eu serei papa — foi a resposta.
A mãe

ver que para ser papa é preciso primeiro

faz-lhe

ser sacerdote.

— Então,

?

Não

sobe aos cimos, sem trepar a encosta.

se

serei sacerdote.

No regaço da mãe, aprendeu

a amar a Deus e a Virgem, de

todo o coração. Vendo que Gastão, o irmão mais velho, servia

ao

altar,

também

ele

quer

ali

desempenhar o seu papel. E o

miúdo, por benevolência do Pároco, veste a batina e o roquete
e lá se vai, alegre e buliçoso, rodar à volta do altar.

Começos

esperançosos.

Um

armaram um baloiço. Que prazer
mas Daniel escorrega e agarra-se com

dia ele e Gastão

e decer, voar
infelicidade

...

,

um

dedo. Gastão, ao ver o sofrimento

num

choro convulso. Os pais não conse-

que esmaga

do pequerrucho, desata

subir

tanta

guem consolá-lo. É então que Daniel, dominando o sofrimento, lhe
diz com extrema simplicidade e decisão
— Não chores. Estás a ver, é a mão esquerda, isso não me
:

vai impedir de trabalhar, quando for grande.

Não

que se revelam já
neste passo a sua coragem e capacidade de resistência ao sofriTinha então cinco ou

mento

seis

anos.

?

7.2

é

Em
Eram

Outubro de

14.

—

no Seminário Diocesano de Blois.

1893, entra

Decidem organizar uma cadeia de oração — diária,
de modo que todos os dias ou semanas haja um, dois,

semanal
que rezem ou comunguem pela perseverança dos outros. Resultodos eles, sem uma deserção, sobem ao altar no fim dos
tado
anos de formação. Estava-se então a 22 de Outubro de 1899.
É nomeado professor do Colégio livre de Pontlevoy. Dá-se
:

de alma e coração ao serviço dos jovens. É o primeiro treino
para o desempenho, mais tarde, de tarefas semelhantes, com outro
material humano,

O

bem

diferente,

campo mais vasto. Morrer
não quadra com o génio
admissão na Congregação
suadi-lo, mas acaba por
Deus:

em

Auteuil.

Bispo tenta nomeá-lo pároco. Recusa. Não, ele quer

!

louco

numa

um

freguesia de 300 habitantes

de Daniel. Di-lo ao Bispo e pede a

do Espírito Santo.

A

concordar

feita

« Seja

:

família tenta dis-

a vontade de

»

Na Missão do

Senegal

Senegal. Coadjutor na paróquia de

Luís.

S.

Ao chegar a S. Luís, pedem-lhe para
nical. O P. E. Le Floch, coadjutor como

fazer a homilia domiele,

recomenda-lhe que

se prepare bem.

— S.

Luís não é o mato

!

Não

falta

gente muito culta no

auditório.

Um

Brottier,

ensaio sempre é

uma

muito sério começa

rectos, engana-se,

Vamos a

ele.

faz gestos desajeitados

torna-se escarlate, perde o

apreensivo, comenta

— Meu

segurança.
:

fio.

O

O Padre
e

incor-

ensaiador,

:

caro amigo, não sei como é que você se vai

sair.

Em

todo o caso, é preciso deitar-se à água para aprender a nadar.

Domingo.

O

Padre Brottier sobe ao

com um

púlpito,

enquanto o seu

lança mão do
pensando consigo « Meu Deus Que irá acontecer ? »
No fim de alguns instantes, a angústia desvanece-se. Sorri.
O Padre Brottier fala admiravelmente, com toda a segurança
confrade, angustiado

terço,

possível desastre,

:

!

1

!
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Deixando de lado o caso do P. Tranquilli, a quem fez comer
gato por coelho, contemos o que aconteceu com o irmão Estanisiau, da missão de Ngazobil. Recebeu uma bicicleta de França
e quis iniciar o Padre Brottier ... Este aceita. Durante três quartos
de hora, corre atrás da bicicleta, empurra, sua, aconselha. De
repente, o aluno escapa-se... Ansioso, o Irmão espera... O Padre
Brottier pedala com segurança. Ao fim de meia hora de passeio,
está de volta.
Então, Você sabe andar de bicicleta ?
Sem dúvida, Irmão. Era o ciclista do coronel do regimento.
Gostava de rir o Padre Brottier.

—
—

Humildade, esquecimento de

si

próprio, delicadeza para

com

os outros.

No começo do Verão de 1911, sofre um acidente, que poderia
O cavalo que ele guia toma o freio nos dentes
larga em doida correria, acabando, finalmente, por cair. O Pa-

ter sido fatal.

e

dre Brottier é projectado.

Agarra-se fortemente às

com o dorso do
numa perna e racha

depois do primeiro choque

sobre o caminho. Fere-se

cavalo,

rédeas

e,

estende-se

a cabeça.

De

volta

à missão, faz-se tratar e ligar e por cima da ligadura da cabeça
enfia

uma

espécie de boné grego, e apresenta-se assim na capela

e no refeitório. Por nada deste mundo quer ficar no quarto, pois,
D. Jalabert, que sofria de coração, estava
e

se

ele

soubesse

do caso,

poderia

haver

ali

de passagem...

dois

doentes,

em

vez de um.

Durante a refeição, riram da extravagância. Num
minado momento, porém, um fio de sangue começou a
rer-lhe sobre os olhos.

— Padre

Brottier,

que

é

que você tem?

confrade.
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—

deter-

escor-

pergunta

um

O Padre

Rrottier põe o dedo nos lábios e pede silêncio. D. Jala-

à sua esquerda, não se apercebe de nada.
cedo, a Irmã enfermeira apresenta-se na comunidade. A primeira pessoa que encontra é D. Jalabert, que vai
bert,

De manhã

rezar missa.

— Sr. Bispo, como vai o Padre
— O Padre Brottier? Vai bem,

pergunta

?

que eu saiba. Porquê essa

?

— Como

sofreu

Brottier

é possível, Sr. Bispo, depois

do acidente que ontem

?

—A

Irmã está a sonhar Um acidente ? Ontem estive com
todos a jantar e nada havia de anormal, que eu saiba.
Mas, então, Sr. Bispo, ele não lhe contou ?
!

—

Foi então que a religiosa relatou que, durante
dia anterior, estivera à volta do

Padre

Brottier,

uma

hora, no

armada de

tesou-

ras e pinça, a retirar-lhe das feridas da cabeça grãos de areia
e pedaços de conchas esmagadas. Por delicadeza

filial

o Padre

Brottier calara-se e impusera silêncio aos outros.

Catedral-Monumento

Em

1911,

por falta de saúde, deixa o Senegal para não mais

da construção da Catedral-Monumento em Dakar, memorial de todos aqueles que, nas colónias,
caíram ao serviço dos africanos.
No fim de algumas semanas de propaganda, o Padre Brottier
entra na casa dos Padres do Espírito Santo, na Rua Lhomond,
voltar. D. Jalabert encarrega-o

contentíssimo

— Vocês

com
vêem

os primeiros resultados dos seus esforços.

— diz

ele aos confrades

em tão pouco tempo Bom
bem e agradará ao povo
— E Você vai mandar
!

augúrio

!

—

vinte notas de mil

Julgo que a iniciativa começa

francês.

imediatamente essa pequena fortuna a

D. Jalabert, Padre Brottier

?

— diz-lhe
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um

interlocutor.

O

Padre Brottier olha-o com espanto

— Mandar

D.

a

isto

Jalabert?...

Que

vai

com

fazer

ele

vinte mil francos ?

— Então ?
— Vou lançá-los
...

inteiramente na publicidade.

meu impressor

sento-me ao

Amanhã

apre-

e eneomendo-lhe, por vinte mil francos,

para picotar, toda a espéajudar na minha propaganda

circulares, cartas, prospectos, cartões
cie

de papéis, capazes de me
Mas isso é esbanjar dinheiro

—

arruinar a Catedral-Monumento.

!

!

Nunca

Você vai arruinar-se
se viu tal coisa

e

!

Indubitavelmente, nunca estes bons missionários tinham visto
coisa

semelhante.

Alguns

escandalizaram-se

denunciar am-no

e

a D. Jalabert. Felizmente, que este confiava no Padre Brottier.

com métodos que saíam do

Foi

ordinário que durante vinte e

cinco anos conseguiu juntar vinte milhões de francos.

Métodos que saíam do ordinário? Mas não só. O triunfo do
Padre Brottier, sempre e por toda a parte, foi o resultado de
trabalho persistente, de dedicação sem limites a cada momento.
Confessava

—O

:

— gostava

meu método

ele

de repetir

—

vem-me duma

confidência de D. Auguard, célebre bispo do Congo Francês.

Em

quando soube que eu estava encarregado das subscrições
para a Catedral de Dakar, chamou-me à parte um dia, e confi« Meu caro Padre, acredite na minha velha expedenciou-me
1911,

:

riência

:

se você quer prender os seus benfeitores, subscritores,

doadores, e fazer deles amigos, não esqueça jamais
cer-lhes imediatamente,

mesmo que

um

1.°

:

agrade-

mancomo expressão de reconheciseja por

postal; 2.°

um pequeno
mento pia sua oferta uma estampa, uma medalha, um objecto
colonial, seja o que for, mas ofereça uma lembrança. Se você
presente,

dar-lhes

:

observar estes dois princípios, pode estar certo do
Perfilhei imediatamente os conselhos de D.

bom

Auguard e

êxito.

pu-los

em

prática. Depois de vinte anos de experiência, apraz-me verificar

que eram duma soberana oportunidade.
De Agosto de 1914 a Maio de 1919, o Padre Brottier interrompe
a campanha a favor do Memorial Africano para viver a Grande
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Guerra, cooi os soldados, nas primeiras linhas. Finda a guerra,
mesma actividade com redobrada energia. A 11 de

regressa à

Novembro de 1922 é colocada a primeira pedra. D. Jalabert não
pôde estar presente. Fora engolido pelo mar, no dia 12 de Janeiro
de 1922, por ocasião do naufrágio do Afrique.
No dia 2 de Fevereiro de 1936, a Catedral seria consagrada
solenemente pelo Cardeal Verdier, na qualidade de Legado do
Papa. O Padre Brottier não está presente. Nesse mesmo dia, tem
da doença que o vitimará a 28 do mesmo

os primeiros acessos

mês. Insondáveis desígnios da Providência

Na Guerra de

!

1914-1918

Rebenta a Guerra de

O Padre

1914.

Brottier

tem

o

elevado

1907, não tem qualquer obriculto
gação da fazer a guerra na frente de combate.
No começo das hostilidades, encontra-se com o Padre Trilles,
antigo missionário no Gabão, livre, como ele, do serviço militar.

do dever. Reformado desde

Depois de cinco minutos de conversa, decidem

— Então, alistamo-nos
— Sim, alistamo-nos.

no exército

:

?

E foram oferecer os seus serviços a Albert de Mun, que
acabava de fundar um corpo de Capelães voluntários. Estava-se,
então, a 23 de Agosto de 1914. A 26 do mesmo mês o Padre Brottier
parte e vai juntar-se à

26.

a

Divisão.

Impossível segui-lo durante os anos da Guerra, nos Vosgos,

no Soma (Agosto-Outubro 1914), na Flandres (Novembro e Dezembro, 1914), no Soma de novo (Dezembro, 1914-Janeiro, 1916) e
finalmente

em Verdun

(Março,

1916).

Constantemente nas

pri-

meiras linhas, sob o fogo do inimigo, vivendo a vida rude dos
soldados, enterrado na
glaciares, por vezes

lama ou nas

trincheiras, batido por ventos

com temperaturas

negativas, vendo cair à

sua frente ou ao seu lado os homens que momentos antes prepa-

rara para a morte,

o

Padre Brotier é

um

protegido pelo escudo protector das asas de
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milagre contínuo,

um

Anjo

invisível.

bem

Porque, atente-se

nisto, o

Padre

Brottier, -em quatro anos de

um

guerra nas primeiras linhas, não sofreu

A
numa

ferimento.

sua dedicação mereceu-lhe o elogio de capelão lendário,
das muitas citações de louvor com que foi distinguido. Por

isso ele se

impunha,

Sabendo que

em momentos

decisivos, a soldados e oficiais.

o batalhão 121 recebera

sentou-se no abrigo do comandante, para

ordem de atacar, apreacompanhar os soldados

ao ataque. Encontrou os oficiais acabrunhados e mudos.

— Vocês

não parecem hoje bem dispostos
não respondem...
Mas, que é que há ?
insiste o capelão
que se passa ?
diz o Comandante— o Sr. conhece-nos. ReceSr. Capelão
bemos ordem para atacar às cinco da manhã. Ora os elementos

Os

—
—

!

oficiais

—

—

—

;

de defesa das trincheiras inimigas estão intactos. Não houve
preparação pela artilharia. As metralhadoras inimigas espreitam-nos.

Amanhã

— Isso
Um

de

manhã vamos

é lá possível

!

ficar todos no terreno.

Explique-me isso

dos oficiais propôs -lhe

— Acompanhe-me

— diz

o Capelão.

:

e venha verificar a verdade.

Foram

até às primeiras linhas; as defesas alemãs estavam
Voltaram ao coimando.
O Sr. não pode atacar nestas condições; seria criminoso
mandar os homens para a morte.
Que posso eu fazer ? A ordem está aí. Tenho de a executar.
O Padre Brottier pensa um instante e decide ali mesmo ir
falar com o Estado Maior da Divisão, que ficava uns quilómetros

intactas.

—
—

à rectaguarda. Parte.
Explica ao Comandante da Divisão o que acaba de ouvir e

a impossibilidade do bom êxito de semelhante
Houve mesmo altercação viva, contará mais tarde o
Padre Brottier. Até que este desafiou o Comandante
ver. Demonstra-lhe

ataque.

— Nesse caso,

:

já

que o

parta à sua frente e eu

Sr.
irei

manda para
consigo.
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a morte estes homens,
Seremos os primeiros a

:

morrer. Assim ninguém terá nada a dizer. Diante desta inter-

venção enérgica o comandante decide verificar pessoalmente a
Acompanha o Padre Brottier às primeiras linhas e, de

situação.

ordem de ataque

regresso, a

A

é retirada.

dedicação e bravura do Padre Brottier salvam desta vez

o batalhão.

Aconteceu nos primeiros dias de Setembro de
de que fazia parte o batalhão

Exército,

companhia perdera os

oficiais,

cada

as operações

um

:

10."

Corpo do

Vendo que uma

mortos ou feridos, e hesitava no

ataque, podendo comprometer a vitória,

em mão

121.

no ataque

1916,

à «Floresta Triangular» (Bois Triangulaire), pelo

reúne os

oficiais

o

Padre Brottier toma
assinala a

inferiores,

a sua tarefa e lança de novo os homens na batalha.

Caso singular. O Padre Brottier era objecto da admiração
sua dedicação e coragem, em recolher os feridos

e estima, pela

caídos

entre as

linhas

de fogo, tratá-los e levá-los às

para a rectaguarda. Menos por

Setembro de
vai ter

com

— Sr.

1916,

um

comandante.

A

costas

saída de 4 de

depois do ataque à Floresta Triangular, este

ele e

diz-lhe

Capelão, nunca tive grande simpatia por homens de

batina. Nutria contra si muitos preconceitos.

certeza.

Na

O

Sr.

notou-o

com

sua bravura e coragem neste ataque obrigam-me a

dizer-lhe que, daqui

em

diante, o Sr.

tem toda a minha estima

e admiração. Venha comer à minha cantina, quando quiser, terá

sempre um lugar reservado. Considere-me como um dos seus
amigos. Peça-me o que quiser.
Era assim que o Padre Brottier atraía as pessoas
pelos

lá

—

seus actos.

21

de Agosto de

Um
as

1917.

oficial francês

Verdun.

cai ferido entre as linhas de fogo, onde

metralhadoras alemãs têm campo
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livre.

Pisar

a

terra

de

ninguém é expor- se à morte. O Padre Brottier quer salvar o
ferido, a todo o custo. Com uma tranquila intrepidez
« com

—

uma

sublime ingenuidade »,

dirão

os

experientes

de guerra

—

o capelão hasteia uma bandeira da Cruz Vermelha numa vara
comprida e acompanhado dos dois maqueiros avança a descoberto para o ferido, pensa-o, carrega-o na maca e regressa à linha
de fogo. Durante todo este tempo, as metralhadoras calaram-se;
nem um só tiro do lado alemão. Os soldados franceses ficam
aturdidos com a audácia do capelão e o silêncio respeitoso do
inimigo. Era um verdadeiro milagre

«Capelão Daniel Brottier. Alma magnífica em que se aliam
harmoniosamente o ardor do soldado e a dedicação do sacerdote.
Lendário no regimento de que partilha as horas difíceis. ...Durante os ataques... percorria a linha para recolher, pensar e
socorrer os feridos, indo buscá-los aos postos avançados, sob o

Exerce sobre os combatentes,
...
que sustém moralmente nas horas difíceis a mais ditosa influência, pelos seus encorajamentos e exemplo. » (Ordem do Exército

fogo intenso das metralhadoras

de 4.XII.1918.)
Três palmas, três estrelas
tier

Ao

ostenta na sua batina

— jóias

preciosas que o Padre Brot-

como recordações da Guerra.

serviço dos órfãos (1923-1936)

O Padre Brottier ficará à testa da Obra dos Aprendizes
de Auteuil de 1923 a 1936, ano da sua morte. Se, até ali, ele foi
milagrosamente defendido, agora a sua vida vai ser de «milagres» contínuos.
O Padre Brottier tomou consciência de que a sua incolumidade durante a Guerra fora uma protecção divina especial.
Não a

sabia

explicar.

:

Um

conversando com D. Jalabert,

dia,

Mangin,

em

— Passei

em

casa do General

Maiença, o Padre Brottier confessava
por

todos

perigos,

os

a

vi

:

morte de perto

em

milhares de circunstâncias, vi cair à minha volta centenas de

sempre, de tudo

camaradas;

saí

ferimento...

Confesso,

D.

tecção extraordinária.

— Meu

o segredo.

caro Padre

— Tirando

milagrosamente, sem

isto,

não

Jalabert,

— respondeu

sei

explicar

um
pro-

—

vou-lhe dizer

uma estampa

de Santa Te-

D. Jalabert

do seu breviário

esta

resa do Menino Jesus, o bispo mostrou-lhe o retrato dele colado à

—

Aqui tem uma estampa em
estampa da Carmelita de Lisieux
soube
que V. Rev. a estava
que pus a sua fotografia, logo que
na frente de batalha. E olhe por baixo da fotografia escrevi
a
« Irmã Teresinha, guardai-me o Padre Brottier. » V. Rev.
vê
bem, e esta é a minha convicção absoluta foi ela que o guardou,
foi ela que garantiu o milagre permanente da sua protecção.
replicou o Padre Brottier
Pais, bem, D. Jalabert,
para lhe agradecer os seus cuidados, prometo construir-lhe uma
Daqui nasceu a ideia de
capela quando for bem-aventurada.
construir em Auteuil a capela de Santa Teresa do Menino Jesus.
Estabelecer-se-á uma tal cumplicidade entre ambos, que se pode
dizer que a vida do Padre Brottier foi semeada de milagres.
:

!

:

—

—

—

—

Factos sobrenaturais. Eis aqui o primeiro.

Faltava

um

quarto de hora para as 4 da tarde.

atravessava o pátio

tier

uma

Tinha

audiência

em

direcção a

um

com o Cardeal Dubois

táxi

Padre Brot-

que o esperava.

às 4 horas. Ia pedir -

para construir a capela a Santa Teresa do Menino
senhora vem ao seu encontro e interpela-o
Padre, um instante. Tenho algo muito importante a

-lhe licença

Jesus.

Uma

— Sr.

:

dizer-lhe.

— Desculpe,

uma

minha senhora, mas estou com pressa. Tenho

audiência marcada

com

o Cardeal às 4 horas.

à minha espera.
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táxi está

— Sr.

O Cardeal que

Padre, não o largo.

espere, se quiser.

Recorda-se das orações que lhe vim pedir na semana passada por
um pequerrucho gravemente doente, em estado desesperado ?

— Sim, minha senhora, recordo... E então?
— A Bem-aventurada Teresa ouviu-nos. Está

curado.

Está

salvo. Para agradecer este milagre, trago-lhe qualquer coisa
para os seus Órfãos.
Diiga-me, minha senhora, que contém este envelope ? Espero
uma resposta de Teresinha acerca da capela que tenciono construir-lhe. Pedi-lhe que me mandasse, como sinal, determinada
soma de dinheiro. O prazo termina às 4 horas. Faltam-me 9.000

—

francos.

— Sr. Padre,
Em

1924-25,

fique tranquilo

neste envelope há 10.000 francos.

:

enquanto o grosso da Capela de Santa Teresa do

Menino Jesus não foi construído,
mente uma nota de mil francos.

Um

diaria-

passeava com o Padre Brottier (conta
quando me disse
Ainda hoje não recebi a minha nota de mil francos. Vá ver
dia, pelas 21 horas,

o P. Y. Pichon),

—

Padre Brottier recebe

o

:

à Caixa das esmolas da Capela. Talvez lá esteja.

E estava de
Duma outra
dizia-me

:

facto.

vez

— Ainda

(Junho de 1925), também pelas

21

horas,

não recebi hoje a nota de mil francos, mas vai

ver que ela vai chegar.
Nisto, aproxima-se

uma

senhora, pede orações pelo pai grave-

um

mente doente e entrega

sobrescrito.

Contém uma nota de

mil francos.

Como

1924.

estes,

muitos outros casos

Apresentam-se

em

de 14 anos. Choram todos

Auteuil

três.

...

o

pai e

mãe

e

uma

filha

Após uns momentos, o pai conta

a história.
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»

— Há

oito

a nossa filha finava-se,

dias,

médicos. Havia duas semanas que

uma

abandonada pelos

meningite se revelara.

Pedimos orações e missas ao Carmelo de Lisieux, sem resultado.
O Padre
Brottier mandou começar uma novena. Ainda não terminou e já
Desesperados, voltámo-nos para os Órfãos de Auteuil.

a nossa

filha,

— Como é
— Há três

aqui presente, está curada.

que isso aconteceu

?

médicos viram a pequena. Foi à tarde.
coma. Alimentava-se artificialmente. Ao saírem, os
dias, dois

Estava em
médicos comunicaram-me que

um

desenlace

estava

fatal

imi-

nente, que não chegaria ao dia seguinte.

Imagina bem a minha angústia. Falei com minha mulher e
continuámos a rezar

com

insistência à Teresinha,

que os Órfãos rezavam connosco. Ora, durante a

da pequena melhorou

:

sabedores de

noite, o estado

as faces readquiriram a cor, a respiração

tornou-se regular, e pareceu dormir de sono autêntico.
às 7 horas, acordou, olhou-nos,

—

sorriu e disse

De manhã,

:

Estou curada. Esta noite, enquanto dormia, vi a Teresinha;
pôs-me a mão na cabeça, e disse-me «Amanhã de manhã, vais
levantar-te, pedirás as roupas à mamã e tomarás o pequeno
:

almoço. Quero que fiques fora da cama.

horas dois médicos tocaram à porta. Foi ela que lha
Ficaram estupefactos. Examinaram-na minuciosamente,
disseram que não precisava de voltar para a cama, pois não

Às

11

foi abrir.

e

tinha febre,

Como

nem

dores,

nem

vestígios de doença.

expressão de agradecimento, deixaram 15.000 francos

para a construção da Capela.

1932. Nostálgico

dos seus dias no Senegal e ansioso por fazer

partilhar o ideal missionário às crianças, o

com uma

revista missionária para

— Creio

Padre Brottier sonha

elas.

que chegou o momento de lançar a nossa revista.
que se publica sobre as missões para crianças, em meu
entender, não tem apresentação nem encanto. Olhe para a maior

Tudo

o
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parte delas...

Vamos

cionantes,

pitorescos,

Começaremos em

tentar fazer melhor.

Faça o plano do primeiro número

:

compreensíveis

1933.

artigos para crianças, emo...

— E porque não, também, um romance
— Porquê um romance
— Para terem uma história apaixonante,

missionário

?

?

que termine
« Segue no próximo número.» Assim, não comprarão só um número,
mas esperarão o seguinte, ansiosamente.
Tem razão. Mas, onde vamos descobrir o romance a publi:

—

car dentro de

— Vou

um mês

?

procurá-lo. Se o não encontrar, faço- o.

em Dezembro

de 1932. À saída do escritório, esbarro-me (conta o P. Y. Pichon) com um dos meus
amigos de infância, vindo casualmente a Paris.

O

diálogo passa va-se

— Que fazes por
— Venho ver-te e

aqui?

— perguntei-lhe.

— responde-me. —

ao Padre Brottier

um

a minha mulher escreveu

Ima-

romance missionário e
já o ofereci a vários Editores e revistas para crianças e ninguém
talvez o Padre Brottier
o aceita. Foi então que eu me disse
o queira. Venho oferecê-lo.
Abro a porta do escritório do Padre Brottier, apresento o
meu amigo, e conto o que acaba de me dizer
gina

:

belo

:

— Pois,

:

bem, diz-nos

temos a prova evidente de que
Deus quer a Revista. Ele a abençoa e encoraja. Vamos para a
frente.

É

ele,

aí

a Sua vontade.

Milagres na capela de Auteuil. Quantos

um deles, de Julho
Uma jovem, de 20 anos,
Eis

em

11

do dia

de Julho.
16,

No

em

41.

Os

dava à luz

a febre da parturiente sobe

contra a infecção...
rins

...

entrara na maternidade de Belleville,

dia seguinte

Oscila, depois, entre 39,6 e 41.

gico

!

de 1930.

Não

O médico
resulta.

:

um
39,5.

tenta

À

menino.

A

Não tem

um

tarde,

partir

dores.

remédio enéra

febre

está

não funcionam. O pulso enfraquece. Decidimos
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num supremo

recurso, valtar-nos para Santa Teresa,

doente trazia

uma

relíquia,

de que a

havia alguns dias... Às onze horas

chegávamos à Rua La Fontaine. Acendemos uma vela e rezámos
confiantes a Santa Teresinha. Ao meio-dia saímos e voltámos
à maternidade.

Foi então que a enfermeira de serviço contou

:

às 11,30 ten-

tara sondar de novo os rins da doente. Impossível. As pulsações

não tinham conta. Não querendo abandonar a doente, desce a
almoçar rapidamente. Ao meio-dia, a doente chama pela enfermeira. Declara que lhe parece que os rins se descongestionam.
As pulsações estão em 90. O termómetro acusa 37,2.
Duas horas depois, chega o médico. Receia que o coração
da doente não aguente choque tão violento. Depois de a examinar,
confessa que não entende o que se passa e reserva o seu parecer.
As melhoras continuam e no dia 6 de Agosto a doente volta a casa
inteiramente curada.

O Padre

Brottier

gostava

de

contar

esta

cura

obtida

na

sua capela.

A

vida do Padre Brottier era

Aí temos
de

um

pai

uma

— Trago-lhe

velha Superiora de

um

nem mãe, sem
o

luta diária contra a miséria.

S.

Vicente de Paulo, vinda

dos bairros populosos de Paris.

caso grave
família,

posso lá

— Mas,

criança de treze anos,

lá.

Em

mas

sem

nossa casa só há meninas.

Irmã, tenho centenas de pedidos à espera.

sei,

o pequeno.

uma

Trago-lho.

ter.

inscrever-se para

— Eu

:

sem ninguém. Trouxer am-no ontem

do preventório. Não o querem

Não

uma

de imaginar.

Difícil

entrar.

Esperar

desta vez é

O Padre

um

É

preciso

...

caso especial.

Brottier cala-se.

Que

Tem

de aceitar

vai ele fazer

?

Pensa

consigo

— Uma

criança, salva ou perdida, conforme a

decisão que

tomar. Volta-se interiormente para Santa Teresinha, cuja
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imagem

:

está na sua frente

em

«

:

Teresinha, tu sabes a dificuldade que temos

alimentar já todos os outros.

dores sentem-se embaraçados...

Aconselha-me

A

!

:

E falta lugar E os colaboraE as dividas do fim do ano...
!

»

religiosa volta ao ataque

— V.

Rev. a verá que Santa Teresinha não o vai deixar
dificuldades... Então, vai dizer-me que sim?
E levanta-se.

—

O Padre

— Estava

em

confessou mais tarde
vencido.

«Sim»,

respondi.

estava

Interiormente,

convencido de que a nossa Santa Protectora

iria tranquilizar as

minhas angústias e dar-me a compreender que aprovava a minha
imprudência.

No

Padre Brottier recebia uma carta

« Dencheque de 12.000 francos para
a fundação duma cama na Obra dos Órfãos Aprendizes de Auteuil,

dia seguinte, o

tro deste envelope, encontrará

:

um

que V. Rev. a dirige.» «Era a resposta de Teresinha», concluía
o Padre Brottier.

Uma
recursos,

religiosa apresenta ao

— Não

sem

família,

há lugar

Padre Brottier uma criança, sem

sem qualquer apoio

— responde

...

contrariado.

— Não

há

um

só

lugar antes de três meses.

A

religiosa

— Muito

não

bem

aceita. Torna-se agressiva

:

Onde quer que meta a criança ? Que a deixe
na rua ? Que a meta numa casa de correcção ? V. Rev. a dá-se
conta da crueldade da resposta ? Solicita sem cessar a caridade
!

do público, pede dinheiro por toda a parte, e recebe-o de todos
os lados... E quando lhe trazem uma criança, recusa. Não está
bem Não é justo.
O Padre Brottier curva a cabeça sob a vaga de censuras.
— Não o largo Não me vou daqui, enquanto não me der um
!

!

sim. Decida-se, pois, prontamente.

Depois de

— Irmã,

um momento

de reflexão, o Padre Brottier adianta

a Sr. a sabe o que diz o provérbio:
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«O

:

que a mulher

Deus

quer,

o quer

Como

protegido.

!

» Seja feita a

vontade de Deus. Aceito o seu

penitência, irá rezar à capela três Ave-Marias

à Teresinha pelo pobre Director de Auteuil

...

E a Religiosa, antes de sair, responde triunfante
— De bom grado Teresinha vai ouvir-me com certeza,
:

!

pois

ela não lhe recusa nada. Se fosse por mim,
é por V. Rev.
a
estou
não conseguiria nada. Mas, uma vez que é por V. Rev.
a

:

,

certa de ser ouvida.

A

religiosa sai.

Após

ela,

um

entra imediatamente no escritório

cavalheiro.

puxa de um sobrescrito e estende-o ao sacerdote
para a pensão dum
diz ele
tem 12.000 francos
a
Órfão. Deixo a escolha da criança a V. Rev.
Estava na
responde o Padre Brottier.
Está encontrada
que o
Teresinha
espera.
É
antecâmara há dez minutos, à sua

Senta-se,

—

— Aqui

:

—

—

—

—

manda.

Não faltavam

que qualificavam de impru-

altas personalidades

dência e temeridade o progresso da Obra. Aconselharam-no

com

frequência a ser modesto.

Um

dia recebeu

— Caro
demais

Padre

em

Auteuil

S.

E. o Cardeal Dubois.

Brottier, V. Rev. a

não

um

irá

pouco depressa

?

— Que
— Isto.

quer dizer com

isso,

Eminência

?

Dizem que V. Rev. a empenha grandes
construções... Falam mesmo em cinco milhões...

— Eminência,

uma

capitais

nas

para ser exacto, ajunte a esse número mais

ou duas unidades...

— Mas, que temeridade,

se vai sair disso

—A

sei,

eu

...

Como

é

que V. Rev. a

?

Providência dos Órfãos está

há a Teresinha

— Eu

Padre Brottier
aí,

Eminência. E, depois,

...

sei.

Esses números metem-me medo. Além disso,

receio que a sua bondade o leve longe demais
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:

dizem-me que

V. Rv. a recebe órfãos,

sem

conta, de portas abertas

...

Já pensou

no futuro?

— Não cesso de

pensar nele, Eminência.

Como quer

V. E. que

eu tenha a coragem de recusar essas pobres crianças, de atirar

com

elas

—É

para a rua?
preciso,

...

Padre

por vezes, é preciso. Infeliz-

Brottier;

mente, é preciso que a razão controle os impulsos do coração.

É uma

mas devo recomendar-lhe

tarefa ingrata, a minha,

pru-

dência.

Neste passo da conversa, batem à porta.

com um garoto de treze anos.
— Que deseja, minha senhora
com a sua doçura habitual.

?

É uma pobre

— perguntou

o

Padre

mulher,

Brottier,

—

Sr. Padre, sou viúva, pobre e doente. Tenho de entrar
proximamente no hospital e não sei se sairei de lá... Por isso,
venho pedir-lhe para tomar conta do meu filho. Não tem ninguém,
Sr.

Padre.

O Padre

A

Brottier não diz

uma

palavra.

pobre mulher, inquieta e embaraçada, volta-se ora para

o Padre Brottier, ora para o sacerdote idoso que
e a olha

em

ali

está sentado

silêncio.

Finalmente, o Padre Brottier resolve-se

— Minha

quem

senhora, não sou eu

A

senhora tem sorte

temos aqui

do seu

filho.

Paris;

Sua Eminência vai responder -lhe.

:

vai decidir do destino
o Arcebispo

de

Provocado por este ultimato, o bondoso Cardeal sorri
Já que a questão se põe desse modo, vou resolvê-la imediatamente. A resposta é sim, minha senhora. O Padre Brottier

—

vai tomar conta do seu filho. Fique tranquila.

Uma
Brottier

vez fora a

mãe

minhas

Padre Brottier. Há momentos cenV. Rev. a
a mim que devo censurar. Ah

e o filho, o Cardeal dirige-se ao Padre

:

— As

surava-o;

felicitações,

agora é

!

apanhou-me
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— Apanhá-lo...,

eu,

Brottier. —Protesto...

— Então
— Deus.

quem

Eminência? —responde alegre

Não

o

Padre

fui eu...

foi ?

Padre Brottier vivia diariamente uma vida de constante intimidade com Santa Teresinha. Ela era a confidente de todos os
seus pensamentos e preocupações.
Estava-se no dia 31 de Dezembro de 1935. Ia deitar-se, quando
se apercebeu de dez cartas por abrir em cima da mesa.

— Santa

— diz

Teresinha

ele confiante

minhas crianças e a Obra que

dirijo vos

—

mostrai-me que as

são queridas

:

que a

última carta que eu abrir este ano tenha orna nota de mil.

Abriu nove cartas

:

nada de importante. A décima continha

a nota esperada.

Caso semelhante aconteceu noutra ocasião.
Milagres

!

Não

um

terá sido

milagre constante o crescimento

da Obra de Auteuil que, passou sucessivamente de 300 órfãos
1930, a 400

a 1.400

em

em

1932, a 500

em

1936? Sim, este

1933, a 700

foi

o

em

1934, a 1.000

em

em

1935,

maior milagre da vida do Pa-

dre Brottier.

Será que Deus comunicava ao Padre Brottier luzes especiais

almas ? Indubitavelmente.
Os pais de uma jovem queriam forçá-la a casar. Depois de
lhe escrever duas ou três cartas, apresentou-se-lhe pessoalmente.
Pois, bem, logo na primeira visita o Padre Brottier disse-lhe
Minha filha, mantenha-se firme. A sua vocação não é o
casamento, digo-lho francamente. Também não é a vida religiosa.
A Sr. a é chamada a fazer um belo apostolado no mundo. Aí, a Sr. a
fará maior bem do que na vida conventual, que não é feita para si.
A experiência demonstrou que ele tinha razão.
para

dirigir as

:

—

89

!

:

:

Janeiro de 1934.

O Padre

:

Brottier reza o breviário

num

canto

do coro da capela de Auteuil. Uma senhora dos seus trinta anos
que o procurara por toda a parte, muito enervada por não o ter
encontrado, acaba por ajoelhar diante do relicário de Santa Teresa
no braço esquerdo do transepto. Em breve, a oração converte-se
em lágrimas, soluços, gritos, manifestações de profunda aflição.
Duas senhoras presentes aproximam-se. Ao vê-las, a pobre
senhora, desolada, desabafa
As senhoras não poderiam indicar-me onde encontrar o
Padre Brottier ? Tenho tanta necessidade de o ver
Sou tão

—

!

infeliz

— Mas — responde

uma

delas

—

o

Padre Brottier está

perto,

está ali no coro da capela.

à

Neste meio tempo, o Padre Brottier levantara-se, desce até
e, antes de ela lhe ter dito uma só palavra,

mesa da comunhão

recomenda-lhe

— Minha

filha,

rezar pela sua Teresinha

porque há

para casa.

volte
:

Fique calma,

nós

vamos

tenha confiança. Agora, vá para casa,

uma

criança que a reclama.
embaraçada, pergunta timidamente
Sr. Padre, V. Rev. a julga que sim ?
Sim, digo-lho eu, volte para casa, a sua filha está à espera.
Era uma pobre mãe que, desesperada ao ver a filha em
agonia, viera à capela de Teresinha pedir a sua intercessão e
as orações dos Órfãos. Ao chegar a casa, encontrou a filha
completamente curada.

A

—
—

Uma

— Sr.

para

lá

senhora,

me

senhora dizia

um

dia ao

Padre Brottier

Padre, peça a Santa Teresa que

preparar

bem para

morrer.
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:

me venha

avisar,

:

O Padre

Brottier

encara-o

ponde4he
Minha senhora, não

—

é

um

em

instante

silêncio

e

res-

mesmo que

Santa Teresa mas eu

a virei avisar.

Uma
em

Dezembro de

noite de

1939, o

Padre Brottier aparece-lhe,

Não

sonho, sorridente, revestido de sobrepeliz.

fala,

aponta

apenas para o céu com o dedo. A senhora compreendeu.
O Padre Brottier veio avisar-me esta noite disse ela à
Ajude-me a pôr os meus negócios em ordem,
companheira.

—

—

—

não vou ter para muito tempo.
Alguns dias mais tarde, caía de cama, e

pois

um mês

depois

expirava santamente.

1932.

Uma

jovem chora convulsivamente, enquanto reza

terço diante das relíquias de Santa Teresinha

em

o

Auteuil.

Passa o Padre Brottier. Comovido, aproxima-se
Que tens, minha filha ? Porque choras ?
Sr. Padre, tenho uma irmã a morrer no hospital Boucicaut,
e, angustiada, vim pedir socorro à Teresinha.
Minha filha, escuta bem que darias a Jesus, se te curasse
a tua irmã ?
Oh Sr. Padre, o que Ele quiser. Eu sei que Ele quer que
:

—
—
—

:

—

!

eu seja religiosa

— Pois
A

cura

Um

far-me-ei religiosa.

:

bem, volta para junto da tua irmã; está curada.

dia

foi

instantânea.

uma

senhora jovem e distinta apresenta-se ao Pa-

dre Brottier. Chora e soluça violentamente.

O

sacerdote deixa-a

chorar e ao fim de alguns instantes, interrompe-a

— Minha

filha,

:

a senhora sofre. Conte-me o motivo da sua

aflição.
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:

Fora abandonada pelo marido e concebera a
lançar ao Sena.

— Se

— corta

quer suicidar-se

vem ver-me ?
— Eu lhe

digo, Sr.

vezes e sempre

me

Padre

:

Padre Brottier

o

com

falei

com

?

...

as suas dores, lutas e humilhações.

Ficámos para

bastante tempo, contou mais tarde o Pa-

ali

Na presença de tanta
com ela. Três quartos de

dre Brottier.

de chorar

sorriu entre lágrimas.

— Sr.

V.

tolice.

Rev.

hora depois, ergueu-se e
ela

—

não vou cometer

Vou procurar

infundiu-me coragem.

a

minha existência

reorganizar a

não pude deixar

miséria,

— disse

Padre, fique tranquilo

nenhuma
como

antes de

isso,

vai de contar, entre soluços, pormenorizadamente, a sua

com

vida,

porque

meus sofrimentos.

V. Rev. a os

— O seu desgosto é assim tão grande
— Ah! Sr. Padre, se soubesse...
E

—

se

V. Rev. a duas ou três

respondeu com bondade. Por

morrer, quis desabafar

de

ideia

em

ora

de

e,

diante,

viverei

cristã.

—

—

—

Ah
dizia o Padre Brottier uma tarde
se as mães
soubessem o crime que cometem quando abandonam os filhos.
Dar à luz um filho e renegá-lo, que monstruosidade E que
!

!

também

responsabilidade

em

:

oitenta

por

cento

dos

casos,

a

vítima, extraviada, exasperada, torna-se presa fácil de todas as

más

doutrinas e companheiros perversos.

tempo, muitas vezes, a
talvez piedosa.

Que

mãe

será

uma

comédia

triste

E

durante todo este

pessoa respeitável, digna,

Pergunto-me como

!

é

que

Deus julgará estas mulheres que profanaram as duas coisas mais
sagradas que existem

—a

religião e o

amor maternal.

Esta reflexão referia-se ao caso seguinte
Estava-se

— Sr.

em

1928.

Padre, há

Um

um

:

órfão aborda o P. Pichon no pátio

colega que

ao Sena.
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me

disse que ia

deitar-se

— Quem é ele
— Fulano
— Mas, porquê
— Saudades! Tristeza!
?

...

?

O

Não

faz

senão chorar...

caso é comunicado ao Padre Brottier e os dois sacerdotes

em

interrogam o rapaz

questão

:

— Então, queres deitar-te ao Sena
— Quero
— Mas, porquê Fomos maus para
— Não, não é isso.
— Então, é outra coisa
— É, sim, senhor.
— Qubm é que te desgostou
?

!

?

ti,

aqui

?

?

?

Impossível arrancar-lhe

uma

palavra.

O Padre

Brotier toma-o

com doçura
meu caro, conta-me a tua aflição. Farei
bem ? — para acabar com ela.
Trabalho perdido. A criança chora, mas guarda segredo.

nos braços e diz-lhe

:

— Ora, vamos
tudo — tudo, ouves

lá,

— Precisamos
Padre Brotier. —

de saber a verdade por outra via

— disse

o

Trate disso.

Após semanas de investigação, veio a saber-se que o rapaz
vinha duma família que procurava, por todos os meios, esconder
o

seu nascimento.

Acabaram por

um

guerra recolhido por

soldado

apresentá-lo

como órfão de

(irmão da verdadeira mãe).

Baldeada de lado para lado, a criança acabara por descobrir
a verdade. Não podendo esconder a sua situação, decidira lançar-se ao Sena.

Conhecbdores da situação, não foi difícil aos responsáveis
da Obra reanimar o moral do rapaz que ali cresceu e aprendeu

uma

A

profissão.
família, agora que ele saía

dele, tentou alistá-lo
lhas,

a febre

...

da Obra, querendo ver-se livre
nas tropas coloniais de Marrocos. As bata-

acabariam com

o

pobre.

Foi então que o Padre Brotier manifestou a vontade de falar
aos «pais adoptivos».
f alou-lhes

deste

modo

Com

voz clara e firme, os olhos

:
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em chama,

— Vou

em

responder-lhes

dois minutos.

Eu

quem

sei

é este

rapaz, conheço a sua verdadeira família, estou a par de todas as

mentiras que os senhores inventaram, depois de ele nascer. Quero

duma

avisá-los
alistar-se

coisa

senhores pensam

os

se

:

em

obrigá-lo

a

nas tropas de Marrocos, na esperança de se verem

percam essa esperança. Porque, se não pode contar

livres dele,

com a

protecção da sua familia natural, aviso-os de que pode

contar

com a protecção do

É

Director de Auteuil. Estão avisados.

tudo o que tenho a dizer-lhes.

Os visados saíram, sem dizer uma palavra.
Sabia bater-se pelos seus rapazes, o Padre Brottier.

Caridade não é cedência.

É

imposição, quando os aconteci-

mentos o exigem.

Uma senhora desconhecida entra no escritório
Padre Brottier. Vem visivelmente enervada.
— Sr. Padre, estamos em Agosto, são as férias, bem sei, mas
Agosto de

do

1932.

quer ter a bondade de

O Padre

me

receber

Brottier depõe a

-chegada e diz-lhe simplesmente

— Minha

senhora,

?

caneta,

volta-se

para a recém-

:

estou aqui

à

disposição dos

Amigos da

Obra. Por favor, sente-se.

— Sr.

um

Padre, terá paciência e tempo para

quarto de hora

— Meia

hora,

?

se quiser

— responde-lhe

ele

me

ouvir durante

com a sua

bon-

dade habitual.
Já serenada, a interlocutora diz-lhe
Venho da casa do Sr. Padre... com quem queria falar

—

duma

coisa séria.

O

sacerdote estava, pois o vi rezar missa.

Sob pretexto de que eram

da minha
Brottier

me

— Fez

férias,

insistência. Foi então

receberia e vim falar

muito bem.

94

não

me quis receber, apesar
me disse que o Padre

que eu

com

V. Rev. a

.

— Tinha

intenção de entregar a esse sacerdote uma grande
Obra. Pois, bem, agora, é V. Rev. que a receberá.
para
tal
oferta
E a senhora foi-se, deixando em cima da mesa quinze mil
francos. Tal foi a recompensa do bondoso gesto da Padre Brottier.
11

A obra da

Primeira

Comunhão

«A Obra da Primeira Comunhão é o pára-raios de Auteuil.
Deus não pode castigar uma casa que salva tantas almas de pobres
crianças ... Quando se dispõe dum tal capital de orações, estamos
certos de encontrar o Céu sempre aberto. » (Padre Brottier.)
Inicialmente, o Padre Roussel não pensava noutra coisa ao
fundar a Obra
instruir religiosamente as crianças e prepará-las
para a Primeira Comunhão. A Obra dos Aprendizes nasceu mais
tarde. O Padre Brottier quis ser fiel à tradição da Casa. Durante
dois 'meses, as crianças, por grupos, preparavam-se para a Primeira Comunhão. «São os nossos banqueiros, os nossos advogados, os nossos defensores, o nosso escudo ... Por isso, é importante recordar-lhes que devem esforçar-se por rezar bem. Não
têm outra coisa a fazer rezar, aprender o catecismo, preparar-se
para a Primeira Comunhão. É a sua tarefa em Auteuil, assim
como a dos Aprendizes é trabalhar.»
Quando tinha uma intenção particularmente grave ou lhe era
recomendado um assunto importante, telefonava ao capelão encarregado dos comungantes
Mande rezar imediatamente uma dezena do Terço por
!

—

!

:

:

—

tal intenção.

Uma
um

Traz

tarde de inverno, apresenta-se

e confiantes. Veste mal:

um

Auteuil

uma

senhora.

não
não foram talhados para ele.
Senhor Padre, trago-lhe este pequeno que encontrei esta
velho sobretudo até aos pés;

traz camisa; sapatos enormes, que

—

em

garoto de treze anos, de grandes olhos azuis, cândidos
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manhã

com a mãe

a dormir na entrada da minha casa,

e

um

irmão. Nunca dormiu numa cama... A mãe entrou hoje mesmo
no hospital, para ter um bebé. Este pequeno é um selvagem;
nunca frequentou a escola, nunca pôs os pés na catequese, não
sabe nada de religião ...
A senhora chega a tempo. A entrada foi há alguns dias.
A criança vai passar aqui dois meses, aprenderá o catecismo e
fará a Primeira Comunhão com os seus camaradas.

—

— Trago-lhe este cliente, Sr.
— Onde é que o descobriu
— Na minha cave, onde vivia

sequestrado pelo pai, vai para

e onde esta senhora

o descobriu casualmente esta

Padre...

?

dois meses,

noite

...

O

Comunhão

Sr. poderia ficar

— Com
O

—
serás

com

minha senhora. Imediatamente.
canto. O Padre aproxima-se e acarinha-o
Vamos, não chores, não tenhas medo. Vais ver que não
certeza,

garoto chora

num

:

infeliz.

O pequeno continua soluçando e
— Eu não choro com medo
...

O Padre

Numa
presidir a
tier

para a Primeira

ele e prepará-lo

?

desabafa
...

:

Choro de contente

...

Brottier, está suficientemente demonstrado, sabia rir.

ocasião D. Crépin, Auxiliar de Sua Eminência, veio
'

uma

festa

em

Auteuil.

No fim

do almoço, o Padre Brot-

convidou-o a tomar a palavra, desta forma

— Excelência,

:

Havia uma vez no coliseu de Roma, no tempo das perseum cristão destinado a ser devorado pelas feras. O Imperador mandou abrir a jaula das feras, donde saiu um leão
Mal a fera se
Mas, oh milagre
furioso. O leão tinha fome
precipita sobre o cristão para o devorar, o infeliz põe-se de pé

guições,

!

!
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!

:

diante

animal e

do

algumas palavras ao

segreda-lhe

ouvido.

Imediatamente, o leão foge para o outro extremo da arena e ali
se imobiliza.
Intrigado, o Imperador
e pergunta-lhe

manda

o cristão à sua presença

vir

:

— Porque é que o leão não te comeu
— Por causa do que eu lhe disse, Senhor.
— Mas ele não tinha fome
— Sem dúvida, Senhor.
— Então que é que lhe disseste
— Disse-lhe uma coisa que o afastou imediatamente
?

?

?

de

mim

e lhe cortou o apetite.

— Que coisa, pode saber-se
— Nobre Imperador, eu disse-lhe:
?

um

obrigado a fazer imediatamente
e

não

me

quis

Excelência
vir hoje

comer

«Se me comeres, serás
brinde

»

!

— continua

o Padre Brotiter

Isso

...

—

a Auteuil para o obrigar a fazer

desgostou-o

não o convidei a

um

brinde.

assim, ficaríamos todos muito contentes, se dentro de

nos quisesse dizer

A caminho da
O Padre

uma

Mesmo

momentos

palavra de amizade.

conclusão

Brottier

morre às

4.15

horas do dia 28 de Feve-

reiro de 1936.

Três dias depois, a 2 de Março, solenes exéquias. Os lugares
na Capela de Santa Teresa de Auteuil são limitados. Há mais
gente fora, no jardim, do que dentro.
Um grande industrial, muito amigo do falecido, viera incógnito
ao enterro. Encontrava-se no meio da multidão. De repente,
alguém se aproxima e lhe toca no braço

— Faça

o favor de

me

seguir.

Há um

lugar livre nos bancos

reservados à família do Padre Brottier.

E sem qualquer
uma das primeiras

explicação, o
filas

homem

da assembleia.
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de serviço condu-lo a

:

— Vi

—

— contava

mais tarde o industriai
um gesto
directo da estima do Padre Brottier por mim. Quando o meu
coração se ensombrava com a ideia de não mais poder rever este
sacerdote, receber os seus conselhos, beneficiar da sua amizade,
alguém me toma pela mão e me coloca no meio dos membros
nisto

da sua família.

No dia da morte do Padre Brottier,
com um dos administradores da Casa

Padre Pichon conversa
encarregada de
organizar as exérquias. Este declara que a Casa o autoriza a
dizer que reduzirão as despesas ao minimo. No dia dois de Março,
o Administrador apresenta-se no escritório do falecido Padre
o

Borniol,

Brottier.

— Feitas

as contas, venho avisar V. Rev. a de que as despesas

exéquias do Padre Brottier se elevam a 9.800 francos.

idas

Era a hora de me

dirigir à capela

— conta

—

Padre Pichon
empregado da Obra aproo

para a cerimónia. No caminho, um
xima-se
Sr. Padre, uma senhora encarregou-me de lhe entregar
esta carta, imediatamente, antes da missa.
Julgando tratar-se de qualquer assunto urgente, abri a carta.
Continha dez notas de mil francos.
Nesse momento, pareceu-me ver o Padre Brottier a sorrir,

—

:

do alto do céu, e murmurar

Tem

confiança,

meu

será

com

Estás a ver que o

filho.

não vos vai custar uim centavo

:

meu

pago- vo-lo, de antemão.

enterro

E

assim

o resto. Sim, contai comigo, não vos abandonarei.

Durante a Venda de Caridade promovida em 1935, dizia o
Padre Brottier ao Barão de Brichambaut, seu amigo
O Sr. está a ver ? Quando eu tiver morrido, não vou
não será uma chuva de
fazer como Teresinha do Menino Jesus
:

—

:
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rosas,

mas uma chuva de

sobre estas crianças.
família

tal

!

É

notas de Banco,

que eu farei cair

preciso muito dinheiro para sustentar

...

Graças ao poder de intercessão de Teresinha do Menino
Jesus e do Padre Brottier, a Obra de Auteuil continua um
«

milagre »

— Fui

constante.

um homem

numa hora de
empreendi

:

feliz

— dizia

o Padre Brottier a

confiante desabafo.

— Triunfei

o apostolado no Senegal,

em

um

amigo,

tudo quanto

a construção da Catedral

de Dakar, o ministério entre os soldados na Grande Guerra, a

fundação da União dos Combatentes, a capela de Santa Teresa,
a restauração e desenvolvimento da Obra de Auteuil... Longe de

mim

envaidecer-me tolamente com isso, seria apropriar-me indevidamente do bem de outrem. Não fui senão um instrumento
na mão de Deus. Sinto que, se tivesse sido mais dócil, teria

conseguido ainda melhores resultados e feito ainda mais.

Instrumento na

mão de Deus

!

Sim, e que instrumento

FRANCISCO LOPES,

NOTA

:

!

C.S.Sp.

Os casos referidos, rigorosamente históricos, foram colhidos na obra
do Padre Yves Pichon
Le Père Brottier
Paris, 1938, 503 págs.

—

—
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6

O ESPIRITANO

Não são numerosos

os espiritanos, na sua maioria da Provínda França, que conheceram o Padre Brottier. Devem andar
hoje acima dos 60-70 anos. Era preciso estar no Noviciado de
Orly ou no escolasticado de Chevilly para o ver. Raramente o
encontraríamos fora de Auteuil, pois o Padre Brottier saía pouco,
a não ser para as reuniões do Conselho Geral. Todos quantos o
viram na Rua Lhomond tinham já uma idade que lhes não percia

mitiu atingir os anos 60.

Os mais jovens, sobretudo
Auteuil, por ocasião

duma

escolásticos,

puderam

sessão de « Bom Cinema »

vê-lo

— uma

em
cria-

ção original do Padre Brottier, muito apreciada não só pelos
órfãos,

mas também por aqueles que precisavam dum bom
dum bom momento de santo descanso. Sem com

espectáculo,

isso abusar, corria-se

Pelo que
alta figura

me

para

lá o

diz respeito,

mais possível.
tenho ainda diante dos olhos a

do Padre Brottier, na grande capela de Chevilly. Foi,

em Julho de 1935, por ocasião da solene consagração ao
apostolado. O «sol de Julho, a afluência dos confrades e amigos,
à volta dos que partiam, designados nesse dia para uma parte

creio eu,

—

—

África, Antilhas
do mundo negro
ou, simplesmente, para a
França, faziam-nos vibrar e exultar nessa casa, que alguns jamais

voltariam a ver. «Juremos rever-nos junto do Venerável Padre.»

Na

quarta

fila

de sobrepelizes, por cima da batina preta

ritana, revejo hoje a face radiosa

A

e calma

espi-

do Padre Brottier.

longa barba descia-lhe sobre os cordões da sobrepeliz, e os
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cerravam em oração recolhida e
o tipo de missionário dos tempos heróicos, embora soubéssemos que só missionara no Senegal, «um pouco perto de Paris», achávamos nós.
(Dakar era, em nosso entender, como os arredores de Marselha.)
Apesar de não ter sido companheiro de D. Augouard, estávamos
longe de o considerar como um missionário de segunda classe.
Sabíamos que, por motivos de saúde, não pudera aproximar-se
ora brilhavam ora

olhos

se

íntima. Parecia-nos que ele incarnava ainda

'

'

do equador, e que, em Dakar, trabalhara duro, suara, tremera
de febre e sofrera de cef aleias que haviam imposto o seu regresso.
Depois da sua heróica e lendária dedicação durante a guerra,
«encalhara» em Auteuil. Aí se estabelecera e dirigia a colossal

Obra dos Órfãos- Aprendizes.
A estes pensamentos de muitos de nós, confesso não ter
acrescentado que um dia ele seria um Santo e eu teria de
patrocinar a sua causa.

As circunstâncias da sua morte, alguns meses mais

em

Fevereiro de 1936, concorreram para pôr

em

tarde,

relevo a sua

figura. Morrer, sem ter podido participar na consagração da
Catedral-Monumento (Souvenir Africam), em Dakar, que sacriE, no entanto, do seu quarto de doente, ele apenas manifício
festou a alegria da obra acabada, abençoada por Deus, em que
ele jamais apareceria, apesar de lhe ter traçado a planta e
!

financiado a construção, através de peditórios, apelos à generosidade, e o apoio de tantos homens, cristãos ou não

!

Mal

regres-

sara de Dakar, onde consagrara a Catedral, o Cardeal Verdier
presidia às exéquias do

Padre Brottier e reconhecia

dum

elevadíssima virtude, a virtude

É

glória dos confrades que o

já nele

uma

santo.

rodearam e dos seus Superiores,

também, ter sabido recolher e fomentar esta «fama sanctitatis »,
que não tinha qualquer carácter de usurpação.
O triunfo humano do Padre Brottier, as suas grandes realizações, explicam- se pela sua fé e caridade.

De

1946 a 1952 correu o processo informativo na diocese de

Paris, e os processos rogatórios

o processo apostólico

em

Paris.

em

Blois e Dakar; de 1962 a 1963,

Depuseram
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116 testemunhas.

Será que se sabe que poucos espiritanos prestaram declara? Citemos, a tal respeito, um dos Consultores sobre as virtudes

ções

do Padre Brottier
elevado valor
elas,

«

:

em

Praticamente todas as testemunhas são de

virtude

do seu conhecimento pessoal;

entre

contam-se três bispos da Congregação do Espírito

aliás,

um

Académico, Henri Bordeaux. É icurioso notar que o
maior número de testemunhas, no processo deste religioso, são
pessoas estranhas e não confrades; destes, compareceram uma
dezena. A explicação devemos procurá-la 'no género de actividade
Santo e

— missionário, capelão militar,
de Auteuil — em que quase todos

do Padre Brottier,

director dos

Órfãos-Aprendizes

os colabora-

não eram seus confrades. Este traço confere um novo
valor aos testemunhos apresentados, em virtude de uma maior
dores

objectividade e

em

virtude,

também, do facto de todas estas

testemunhas o terem podido observar directamente longos anos.
Foram os Padres Yves Pichon e Émile Herbinière e, mais
tarde, os Padres Marc Duval e Joseph Boegly que, por ordens
da Casa-Mãe, empreenderam e prosseguiraim as diligências para
introdução da causa.
•a

Estas diligências talvez tivessem podido ser abreviadas;

se

o não foram, a culpa não foi deles. Aliás, cumpre dizê-lo, che-

gamos adiantados

à

meta almejada. Ainda não passaram

os

cinquenta anos requeridos entre a morte e a beatificação.

Foi

com

prazer que

li,

um

no relatório de

dos Consultores

sobre a heroicidade das virtudes do Padre Brottier, estas linhas
não assinadas, mas cujo autor se denuncia, incapaz de impedir
o coração de falar: «Uma recordação: quando os seminaristas
de S. Sulpício pediam licença para visitar a Obra dos ÓrfãosAprendizes de Auteuil, recebiam-na sempre
« Vão » — dizia-nos
o Superior
« vocês têm no Padre Brottier o exemplo dum
sacerdócio leal e completo. » Será que ele estará longe do nosso

-

:

—

próprio ideal

?

MARCEL MARTIN,

C.S.Sp.

Promotor da Causa do Padre Brottier
Seminário Francês, Roma.
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7

EPÍLOGO

Este número dos Cadernos Espiritanos poderá revelar a mais

de

um

Padre

confrade não francófono da Congregação a grandeza do
Brottier. Até agora

não se escreveu quase nada a respeito

em francês. Quando o seu nome apareceu no
Romano» de Janeiro de 1983, como Padre do Espírito

dele a não ser

«Osservato

Santo, cuja heroicidade das virtudes a Santa Sé reconhecia, revelou-se urgente conhecê-lo e fazê-lo conhecer.

Contrariamente ao

que acontece com o Padre Libermann e o Bem-Aventurado Padre Lavai, muitos de nós são contemporâneos do Padre Brottier,

quer dizer, nasceram ou professaram antes da sua morte,

Por excepcional que tenha
vida espiritana.
sete anos

sido,

na África Ocidental que arruinou a sua saúde a ponto

energia, lançou-se ao serviço dos

compartilhando a sua vida. Criou
tijolos

1936.

duma

Depois de ura período breve e voluntário de

de jamais poder regressar às Missões, como

de

em

a sua vida é o ideal

e argamassa,

feita,

homem

de intensa

mais abandonados de Paris,

uma «Cidade

de Jovens» feita

sobretudo, de adolescentes bruta-

lizados pela sociedade e multiplicou-a através da França, conse-

com isso produzir muito bem.
Mas a «mística» de Auteuil vai mais

guindo

ções e os jovens nelas formados.
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A

longe que as constru-

partir da

sua obra neste

campo

restrito

—o

Padre Brottier manifestou a sua personali-

dade, alargando o seu objectivo à miséria física e espiritual das

camadas

várias

sociais

pobres

dos

e

abandonados de Paris.

As pessoas responderam-lhe com a «devoção popular» de que
o crodeiam, em vista da sua canonização. Os seus restos mortais,
que repousam discretamente na parte direita do transepto da
igreja por ele construída, estão,

em

muitos sentidos, no coração

da Obra de Auteuil.
Todo o espiritano pensará em estabelecer a comparação
entre os confrades privilegiados cuja memória venera e o
Padre Brottier. Tais confrontos confirmam que o carisma espiritano é realizável em carne e osso. Penso em D. Joseph Shanahan. O Padre Brottier e ele nasceram e morreram a alguns

A

anos de intervalo.

munhas

acreditarmos nas fotografias e nas teste-

ambos

assemelhavam no temperamento, no
físico e até no olhar e na barba farta. Ambos foram devorados
por um zelo libermaniano, ambos tiveram uma extraordinária
devoção a Santa Teresa de Lisieux. Shanahan rezou junto do
oculares,

se

túmulo de Santa Teresa e falou com as suas quatro irmãs no
Carmelo,

em

1920,

alguns meses antes de ser ordenado bispo.

Assim como o Padre Brottier preparava os seus «commodards»
para a primeira comunhão, assim D. Shanahan preparava as
suas gentes para o baptismo. «Povo magnífico

!

»,

dizia ele espon-

taneamente dos africanos, «que pena não terem fé!» Nenhum
deles

parece

citar

explicitamente

ambos viveram o seu

ideal

de

o

vida

Padre
no

Libermann,

apostolado

mas

como na

espiritualidade.

O
dade.

zelo espiritano saberá encontrar outros

Auteuil

está

em mãos

competentes,

campos de activiembora o efectivo

espiritano seja ali muito reduzido, e continua a ser o centro de

irradiação da santidade do Padre Brottier. Os pobres e aban-

donados,
atrair

os

«povo magnífico sem fé», continuarão sempre a
obras, «para as quais a Igreja
jovens espiritanos

o

—

dificilmente encontra obreiros apostólicos»,
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como acentua

a nossa

Regra. As páginas precedentes sobre o Padre Brottier mostram que
a espiritualidade e o zelo espiritanos são susceptíveis
tização efectiva. Segundo as

mesmos fundadores,
Auteuil

num

mesmas

nós, espiritanos,

pedestal

nem

duma

concre-

tradições, defendidas pelos

não iremos colocar a Obra de

deixar o Padre Brottier

num

vitral,

mas

saberemos reconhecer humildemente na nossa vocação providencial
o poder que

Deus nos outorgou para fazermos

MYLES

107

o

bem.

L.

FAY,

C.S.Sp.

OBRAS SOBRE O PADRE BROTTIER

Le Père

du Saint-Esprit, pelo Padre Yves
Um volume de 500 páginas,
escrito pelo seu mais fiel colaborador, como Dom Rua o fora para
Dom Bosco, do qual foi também o biógrafo. «Você será o meu Dom Rua»,
disse o Padre Brottier ao Padre Pichon em 2 de Fevereiro de 1936.
Obra premiada pela Academia Francesa. Em venda, na «(Euvre d'Auteuil»,
40, rue La Fontaine, Paris XVI.
Brottier, de la Congrégation

Pichon, C.S.Sp.

(10.

a

edição,

Le serviteur de Dieu Daniel
France-Empire,

Procura pôr

66,

em

100.°

milhar).

Brottier, por

Monsenhor

rue Jean-Jacques Rousseau, Paris

I,

Cristiani

1962

(Éditions

— 250 pages).

relevo as virtudes teologais e cardeais do Padre Brottier,

inspirando-se nos testemunhos recolhidos no processo informativo.

La

basilique en jleurs de Sainte Thérèse de VEnjant- Jesus à Paris (1930),

du General Foy, Paris). Geneviève
da primeira biografia do Padre Brottier em 1937, comenta
nesta obra a arquitectura e escultura da basílica de Auteuil. Epílogo
de Georges Goyau.
(Éditions Horizons de France, 39, rue

Beslier, autora

Un Don Bosco jrançais, pelo Padre Yves Pichon. Uma brochura de
cem páginas, escritas em Maio de 1936, com prefácio de D. Le Hunsec,
Superior Geral C.S.Sp.

—— Ce Père avait deux ames, por Christine Garnier
um

magnífico álbum

demain,

le

Paris, 1981).

entregue

Père Brottier,

A

ao Papa,

(Éditions

(1956).

intitulado

Fayard,

75,

primeira destas obras está traduzida

Padre tinha duas almas»,

1966.

Editorial,

Estrela, 51, Lisboa.
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Da mesma
Eier,

autora,

aujourd'hui,

rue des Saints-Pères,

em

português

L.I.A.M., R. Santo

— «Este

Amaro, à

Les éloges junèbres du Père Brottier par le Chanoine Coube
Monseigneur Tissier (1937), em venda em Auteuil.

Enfim, no

mesmo

endereço

(40,

(1936)

et

rue La Fontaine, Auteuil, Paris XVI), nume-

rosos prospectos, ilustrações e revistas sobre o Padre Brottier,

um número

especial do Courrier des Orphelins Apprentis d'Auteuil para o centenário do

seu nascimento (1976) e outro da revista Pentecôte sur

110

le

Monde

(1961).
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